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Advertencia necessaria 
Devo dar a razã.o µorqup rlenomirwi de .. trovi ta " o ver­

sr jador rio-grand ens e em vC'z de ,,trovador". 
Não me era licito deslocar· e:;sa entidad e poeti co-hi sloric a, 

da vr·rdudeira época da sua l'ormação, nem do meio donde 
emergio no eslado incipi ente : para collocal-u em uma outra 
época, como a dos trovadores, pcculia1· a um genero de poesia 
propria de vates que di spunham de vasta illw:;tra iiQ. de mnil o 
lvrismo. 
· l•:sta preferencia escuda -se em unia ou(1•1:1 rnzão qu e 1·(•­

puto de toda plausiv el, altend ndo a proc edcnc iu e a applioação 
do vocabulo - trovador - ·egundo a qual não póde se adaptai· 
ao primitivo versejador dos pampas rio-grand enses. 

A lexicologia do termo - trovador - é a qu e mPlllor se 
ajusta á desi nencia da accepção - trova. 

Os trovador es l'ôram poetas de muito culti mo int ellectual ; 
cullivavam com esmero a. poesia do seculo XI ao XIV, c uj as 
producçõ es eram escripta Pm varios dialecto s da língua o,·, 
Pntão falada, na idad e m edia, entre povos l'ran cPZC\s clis Pmi­
naclos pcln s regiõ es Sul do loir e. Eram, pois , os trovador es 
de ses :-;eculos, artistas, elegantes r·ompositores; suas produ­
cções po r ticas tinham o caracter do vr rdad eiro lyri mo ro­
man I ico. a paixonado , proprio da escóla domiJ1ant e. 

Os primitivo s versej ador es rio-grand en. rs não ala1·dra­
vam nem primavam pela cullura: perten ciam. r certo , a uma 
(•scóla imaginativam ente poetica . mas natural , fluctuant e, s m 
organisaçiio. s 1n lJl'ece plore s, sem dir ecção , endo seu rr­
presPnlanlPs a11alphab elos, srm o mais rudimentar toque dP 
inslnwçãn. t' consisl indo na pr·odncçã ,o das lrova s, s impl es­
mf'nl r ins piradas. 

P:ssas composições não Praiu Psc1·ipta ; log o, não ha cri-
lerio vrrna ·ulo (]Ue po s:=.a ,iu, tificar a denomina ção cJ p tro-
vadol' - ao versejador rio -granrlrns e. 

A LPrminação - isla r> nsi11a Carlos Góe:-; .. ,é suffix o 
w1·1wc·11lo. rom int erJ'erenria grega, dcs i~nalivo el e genero , 
<·scóla , p111·isla. symholisln, 1111 \'P1·sado em la tim . latini s ta . 
hPllr nistH. ,~ 111 grPgo". 

Advertencia necessaria 

Devo dar a razão porque denominei de .trovista"” o ver- 
sejador rio-grandense em vez de Ltrovador". 

Não me era licito deslocar essa entidade poetico-historica, 
da verdadeira época da sua formação, nem do meio donde 
emergio no eslado incipiente. para collocal-n em uma outra 
ópoca, como a dos trovadores, peculiar a um genero de poesia 
propria de vates que dispunham de vasta illustração. de muito 
Ivyrismo. 

Esta preferencia escuda-se em uma outra razão que re- 
puto de toda plausivel, attendendo a procedencia e a applicação 
do vocabulo - trovador -- segundo a qual não póde se adaptar 
aão primilivo versejador dos pampas rio-grandenses. 

A lexicologia do termo -- trovador — é à que melhor se 
ajusta á desinencia da aceepção — trova. 

Os trovadores fôram poetas de muito cultismo intellectual; 
eullivavam com esmero à poesia do seculo NT aào XIV, eujas 
producções eram escriptas em varios dialectos da lingua Or, 
então falada, na idade media, entre povos francezes dissemi- 
nados pelas regiões Sul do Loire. Eram, pois, os trovadores 
desses seculos, arlistas. elegantes compositores: suas produ- 
eções poeticas tinham o caracter do verdadeiro Ivyrismo ro- 
mantico., apaixonado, proprio da escóla dominante. 

Os primitivos versejadores rio-grandenses não alardea- 
vam nem primavam pela cullura: pertenciam. é certo, a uma 
escóla imaginativamente poetica. mas natural, fluctuante. sem 
organisação, sem preceptores, sem direcção, sendo seus re- 
presentantes analphabetos, sem o mais rudimentar toque de 
instrueção, e consislindo na produeção das trovas, simples- 
mente inspiradas. 

Essas composições não eram escriptas; logo, não ha eri- 
terio vernaculo que possa justificar a denominação de — tro- 
vador - ao versejador rio-grandenese. 

A levminação — ista ensina GCarlos Góes, é suffixo 
vernaeulo, com interferencia grega. designativo de genero, 
escóla, purista, symbolisla, ou versado em latim. latinista, 
hellenista, em grego”".
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Aulelt> cousirlrrn o sut' fixn isla. .,r·rH·r·elativo ao 
sul'fixo ismo: desiµ-11a o a11clor· ou secLario <IP 11m systema , o 
que pl'Ol't•ssa uma ai•tp uu ofl'icio. o quP imila 011 seguP 11rn 
principio , uma. oscola: ca lvini sta . dt•ntista, pi a11 ista '·. 

Ora. sendo assim. I' 11110 ha w rido di l'l'iculdadP em co11-
c·l11ir que - trova + isla pela conlra.cção Jo ullimo a 
<IP trova faz tr·o,· + ista = lr·ovisla, t'· coucludt ' nle que a 
rlenomi11ação trovador· . 1; i11applicavrl, ctymologicam ente, 
ao versejado1 ' primiLivo 1·io-gr·a r1dl·ns e. 

Ccmdido dl' l<'igut>irPdo 11 ãu dPixa. clm·ida 11Psse sentido ; 
c~onsidrrn u vocabnlo trm ·cHlor· 1n·op r·i o a clua:; escolas 
µoeticas que l'lor·esct•r·c.1m sin1nlin 11 rarne11tP . 

. ,Trovador · Diz-se. t•,;1wt·ia lnwnt e, dos poetas ria lingua 
Oc, que floresceram desde o sl'eulu XI ao X.IV <' cnllival'éun 
H poesia lyrica. Diz-se cios poetas lyl'icos por·luguczPs, que , 
na.quellc,; lt-mpo::; imitavam a poesia provrnçal··. 

Os VPrsc-jador·es rio-grandellses. de modo algum pod erão 
ser· equiparados aos poPlas que uzm·am da li11g11a Oc, ne111 
aus lyricus pol'lug1wzns imi lidor·es do n•rso pl'Ovr nçal. nn­
']Uelles srculos: r n vocalrnlo lrornclor· csl1·icta-se a essas 
duai::i Pscolas con1poslas dP nl.lcs quP conhccinrn vernac11l11-
mr 11te. a noruendalul'U l' a IPxa dominantes. 

A impossibili1fade tio ,·ncabulo - lr'11\·ador· ler appli -
c·açãu aos vcrsrjadrn• ps da P~wnln i11cipie11lr dos rantor·t•s r·io-
1,rrandenescs. t'· ma11if'rsla . 

. \ poP, ia l'io-gra1Hle118t'. i'· bt•rn possiwl qu e eomeças::H' 
110 ui ti mo qua r•lf'l do secu]() \ , --111. q11a nclo os li neamcntos 
p-PogTaphil'U:, da n1·1•11 do ílifl Cr·nrHl1•. <•n1110 componentes do 
IPrrilorio nacional. ,iü. li11harn u e,u·aclPr' de nm grarHl l' dnminio . 

f)pstr modo. como sr podt>r'Á npplit·ar· ao wr·sejatlu1· 1·io­
gn111tl1' nsr•. do!-i trmpm; pri111itiv1,s. n rnrsrna denomina< :ã< • 
r t~·11H1lngi<·11 q11t• s<'c1rlo!-i irnlt·s, 110 ilttligo Go rllirH' nlP. Pll1 <fr -
1er·mirrndfl:-- dr pm·tanir11tos lillt•r·ur·io;;. s,·, t'>ra. rxclnsivarn r nl t· 
applieada aos filindo:s n d,111,., Psc·ula:s. Psprcialissinin s. q1w pr·i­
lllHt'lllll pel(I srl eclismo rlt' sf•us ,·alPs? 

Nrrn nssi!llila ·ii1, do ,·n<·nlrnlo. r1 1l P11l a sna origem. se 
podpria opc'1'ar· ,w l<•eh11otoµ·in d() lrr·mo: nrrn a g-<•r1erali-,at1ío 
do mpsmo \·o<·c1'111ln. 1·111n snn Uj•plic-açiío aos Yn!Ps 1·amponrzp s 
,·io-t:rra ndrr 1sp,.;_ 

.\ desint•11c·in isla i'• a w r·dadt'il'a. a consentan<~a, 
H co11g1·1H:'lll 1• (JIIP Sl' pospv r /Ili IPl'll10 lr·ova , dando , 
nc,,·malmrnl " 110 vl' r'sPjarlol' r·io-~·nrnrl<'nsP. H rlPnominaçã.o 

lrovrsla 

11 1 
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Aulete considera o suffixo ista ecorrelativo ao 
sulfixo ismo: desigua o auelor ou sectario de um systema, o 
que professa uma arvte ou officio, 6 que imita ou segue um 
principio, uma escola: calvinista, dentista, pianista”. 

Ora. sendo assim., e não havendo difficuldade em econ- 
eluir que - trova 4 ista pela contracção do ullimo - à 
de trova faz trov — ista == Irovisla, é concludente que à 
denominação Irovador e Inapplicavel. etymologicamente, 
ao versejador primitivo rio-grandense. 

Gandido de Figueivedo não deixa duvida nesse sentido; 
considera o vocabulo trovador proprio à duas escolas 
poeticas que floresceram simulianeamente. 

. Vrovador Diz-se, especialmente, dos poetas da lingua 
Oec, que floresceram desde 6 seculo Xl ao XIV e eultivavam 
n poesia lyrica. Diz-se dos poetas Iyricos portuguezes, que, 
naquelloes lempos imilavam à poesia provençal”. 

Os versejadores rio-grandenses, de modo algum poderão 
ser equiparados aos poelas que uzaram da lingua Oc, nem 
aos lyricos portuguezes imiladores do verso provençal. na- 
quelles seculos: e 6 vocabulo trovador eslricta-se a essas 
duas escolas compostas de vales que conheciam vernacula- 
mente. à nomenclalura e à loxa dominantes, 

A impossibilidade do vocabulo — (rovador ler appli- 
cação aos versejadores da escola incipiente dos cantores rio- 
grandeneses. é manifesta. 

ÀA poesia rio-grandense, é bem possivel que começasse 
no ullimo . quarlel do seculo NVIIL quando os lineamentos 
geographiceos da arvea do Rio Grande. eomo componentes do 
lerritorio nacional. já Uinham o caracter de um grande doeminio. 

Deste modo, como se poderá applicear ao versejador rio- 
gramdense, des tempos  primilivos. à mesma  denominação 
elvmologica que seculos antes, nó - antigo Continente. em de- 
lerminados deparvtamentos lillerarvios, só éra, execlnsivamente 
applicada aos filiados à duas escolas. especialissimas, que pri- 
maram pelo selvelismo de seus vates? 

Nom assimilação do vocabulo. altenla sua origem, se 
poderia opervar na lechnologia do levrmo: nem àa generalisação 
do mesmo vocabulo. com sua applicação aos vates eamponezes 
rio-grandenses, 

À desinencia Isla é a verdadeira, à consentanea, 
a congruente que se pospõe ao lermo lrova — , dando, 
normalmente o versejador: rio-grandense. a denominação 

lrovista 

Porto Alegre, 1 - 123. 

José Pauls Nilbeiro



Premissas lendarias 
L 

. \ 1,01•sia não consi,1·/I' nos or·rsos 
h,·1,1 111,r>düios. 1nas ria i!l'rdade do 
xr:ntimcnto humanu. leio comp l e:t:o 
nas suas manif f'stw·1i ,•s i11rlividU(U'.\' 
" .ÇOCÍlll'S . 

1'HR01'11 li.O lli l.\G._ 

As l1·adiçôcs püp11la1·1•:-- t1lll'llliin1.1JJ ::;ei11p1·c· 1•spi1·itos pPr­
scr ulado1•r, ; 1,;111 clla alguma cousa que illu trn. qn C' ameni,;a; 
alguma eousa fJUe e cita a c·u1·i1,. idad(• de qrn·u1 procura in­
lcrpretal-as na pl'Opria si11grlrza íJlH' lhes ,·. ap1111agio. ,\ . 
cren as P us costunH•s S\'guiclu s pt>las gc1·ac_-õrs qm· drsappa1·r ­
('!'ram na vastidão do ll'mpo. 1·11nstiluc•rn a :-- rnllll·"l' dP urna 
civilização p1·oblemati;;;ada nn llislo1·in, P1n-ollfl 1iu 111 la11co­
lica. Pslheliea de ludo qrn· p1·ocP(lr do passndo pr>lo in !'luxo da 
roesin e das lrndiçõ cs. al'l'e('ltl udo n sr11li1J1r11l11 plaslico dos 
pr1'SjH•cliva s qw> sr· dr•sdolw1-rn1 nn IP111h1·a11ç11. ('sl)nçnda: 11a 
lPln da imagina ção. 

( l decn1·so ele ·l,;1 Pxis te11ci11 s1· ruz prn· succ·ps,;111•s co11f 1-
11ua:-;. entrr flS mutaç·i 3r, qn r• o prog1·1•sso deixa 11n vida elas 
so irclude: organi ada . . d modo q1w tb factos (' as e011:1n-; 
dP hontem. não se ex lingu em: são r'•pocn:-- mai . tardr l1·aduziclns 
p lu narraliYa df! s p-l01'ias. doR inl'nrlnnio.-. dos saí'l'ificioR a 
que chegaram as gp1•a~'ÕP:1 a1uo1·il'eiclns. ~ão ll'l-1~:os (JUP 11i"w 
mais se a.pagam. r sr consp1•vnm, C' pt>1·d11n1111, n rl1's peilo cio.' 
annos, vinculado:-; na IPnda. r· na porsi1:1 li'io c•xp1•pssiv::i pPln 
, na nalnrali !ad e, corno r\ n poesia populal' 1·io-µ·rancl P11 s(•. 

que ha de ,·t•1·d1-1clrin1 1111 IP11Lln t> 1m p1wsia d,, p1,vn. 
são ryslalli a ões 'JUC s defiul'LU tL rurdirla qt11• o ll' lllfH1 n,·it1I 'il 

O estudo pa ienl a.e urado d s 'ª· cou as que v11l t>m 
muito para pouco , demonstra a Pxi ·lencia re idual dn:- c1·e11-

r '\'ela dora~· ela p ychologia ck uma parle tlt1 pop11laçiio 
mai ing enu a. mais livrr de prccouc eitos, meno r.goi,ila. 11wis 
1· , i •ft nlr P c·uYalhPirPs<'a. que viv u do rrnprio relcmpr r11111C·11 1o 

Premissas lendarias 

. 

À poesia não consiíste nos versos 
hem medidos, mas na verdade do 
sentimento humano, tão compleso 
nas suas manifestações individunes 
º sociaes, 

THEOPHILO BRAGA 

As tradições populares allrabhivam sempre espiíritos per- 
serutadores; êm ellas alguma cousa que illustra. que amenisa; 
alguma cousa que excita à curiosidade de quem procura in- 
terpretal-ns - na . propria singeleza que lhes é apanagio. As 
crenças e o5 costumes seguidos pelas geraceões que desappare- 
ceram na vastidão do tempo, eonstiluem a synthese de uma 
civilização problematiszada na historia, envolla na melaneo- 
lica esthetica de tudo que procede do passado pelo influxo da 
poesia e das lradições, aflfeclando 6 sentimento plastico das 
perspeetivas que se desdobram na lembrança. esboçadas na 
léla da imaginação. 

() decurso desta existencia se faz por suceessões conti- 
nuas, entre as mutações que o progresso deixa na vida das 
sociedades organisadas. de modo que es factos e àas cousas 
de hontem, não se extinguem: são épocas mais tarde traduzidas 
pela narrativa  das eglorvias, dos infortunios. dos sacrificios & 
que chegaram as gervações amorlecidas.  São Iraços que não 
mais se apagam, e se conservanm, e perduram, à despeito dos 
annos, vinculados na lenda, e na poesia fão expressiva pela 
sua naturalidade, como é à poesla popular rio-grandense. 

O que ha de verdadeirvo na lenda é nã poesia doe povo, 
são crystallisações que se definem àá medida que o lempo avanga. 

O estudo paciente e aceurado dessas cousas que valem 
muito para poucos, demonstra a existencia residual dus ceren- 
ças reveladorar da psvehologia de uma parte da população 
mais ingenua. mais livre de preconceitos, menos egoista, mais 
resistente e cavalheiresca, que viveu do proprio retemperamento
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cio qu e hav iu d t• lw11p;; [u !' c·oh!'t'1' 11ll' 11" 11101/us 11i.r1,11 rli do:-; 
a nl epassêldOR. 

r: qu t• 111 11ão letn a i1tluir üu da !'\ co usa :-; inf'ermtl es 
.ís ,~ p(ltas em qu em viYr.1·am e i11l'luiram os 11ossos avós'? 

Pode -se. por ve1ituru . in vcntal-a -; '! 
Tem-s(• " dir·l' il11 rl P m1-•11 0R!H'e8al -as, '! 
Não. 

O povo . na sim plicidaJ e i11bt· 1·c1.lte ri sua suc iulug ia. sahe 
eonta r , com precisão, a hi stori a dos seus u ,·oengos : e o faz 
intn isa do pelo sentim ento qu e a. l.1•aclição cu11 :-;e1·Y1-1. li ll 1' a lr>nda 
personifi ca . qu e a poes ia eterni sa na esLroplwi lemh1·a.ndo a 
ins pir ação e o repenli smo dos L1·ovistas do camp o. m ais felizes 
11a natu ra.lidadr e nos dot rs de Pspirit o. 1 , q111· mni tfis v<·zrs 
!'a.lh a na poesia class ica. 

Quem rs tuda L! int erp, ·Pla as lr·adiçii!'s 1• as lr nc!Hs do 
po\'o. e sa be co nlal-as com !(•a.Idad e, r colllo u pint or que, 
dt1iaol u dr ;,;entirncnto a l'tisti cu. 1·eprod11z ua té· la t·om n 111/l.xima 
co ncisão , a perspec tiva de u1rn:1 scena da natureza que lrmp os 
ant es viu , admir ou e em oc ion ou- o viv a ment P, tanto (fUL' não 
pr·rrlru a irl éa da ima gem qu e co ntempl á.ra en 1 sn 'i l•xkr ior ida.de. 

A dem on slra.ção des te enun ciado es tá 11 a. ci,·cum stanc ia 
de niío ('xis tfr escrip ta a. hi slori a das lenda s e das tradições 
popula l'r.s. e ent.reta.nlo. toda s exi s tem. l'luc hrn11do na prOJ Jl'ia 
primiti v idade. a tra.vez da visão nítid a do passad o . 

. \ lend a. tew inl'lu encia d i1·Pd a. na f'onn nção da hislor ia 
das c ivili zações passa das. 

Qua nlo rnai s ,·ec ua.da l'ôr a i'!puca de uw success u. de nm 
lin<',e. de um aconl ecim r 11to. cl r 11ma. n tla.mid adr. la 11to mais 
a sua hi s lol'ia a. pparece envolta. "ª poes ia do 1iovo. S('lll [)I' f:' 

s_rmbolica. sr•mpr e a pot.heot ica . 
. \ poes ia. ci o povo t' a qu e nã o tem livr o, v du rn . quPm 

sn bc. se m a.is qm' o livr o: po1·q11r persi.~fr na 0011linuiclad e da 
v ida pela. lrrnbr a nça.. qu e não se apaga , pela sna a ppli caç ão 
stm1prc eom ac tualidad f' 1\ s modalidad es do a.rnri r nu do 
l11•1·o is 111 0. do i11 l'ortun io o n da. satyr·a. 

O qu r 11 ão passa d1'spercr bid a. r a. cacl i> 11 c ia. jll'J' l'c• ila inente 
dia.pa.;,;011 ada qn e se• not11. qu as i: em ge ral. n.o Yerso popul ar . 
nn j'OPsia do povo qnP não conh rcr a rte. nr m mefri ca . 

Qnant a na:tnralicl a.dr e ensiuam enlo. qunnt fl a.ct ua lidade 
c·onl.rm as lenda s dos 11osso s inrli ge nas. cou1•df'11a.das e tradu ­
zidas po r illu str rs e pac ientes rxpl orarl or rs . cabend o a Couto 
rk Mni:ralh ães a prrrm in encia, em noss n pa iz, rm ler s ido 11m 
dos mui;,; illn sl.rPs int erpr eteR da. civiliz nçiiu " das lendas elas 
11 oss ns sPlvas. 

Nessas lP11da.s ve1·dadeit·1-1s l'luelua ç ri<'H ln11~f'11 ria 11d() 
o 0P1·r hro do s0lrn grm . ha o r ncard o da por s ia ti a. na tm•pza. 
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do que bhavia de honeslo e cobervente no modus vivendi dos 
antepassados, 

E quem não lem à inluíção das cousas inferentes 
àás ópocas em quem viveram e influiram os nossos avós? 

Pude-se, por ventura, invental-as ? 
Tem-se o diveilo de menospresal-as? 

Não. 
O povo, na simplicidade tinherente à sua sociologia. sabe 

contar, com precisão. à historia dos seus avoengos: e o faz 
intuisado pelo sentimento que à tradição conserva, que àa lenda 
personifica, que àa poesia eternisa na estrophe, lembrando à 
inspiração e o repentismo dos Irovistas do campo. mais felizes 
11a naturalidiade e nos dotes de espirvilo, é que muitas vezes 
falha na poesia classica. 

Quem estuda e interprela àas / Iradições é as lendas do 
povo, e sabe contal-ns com lealdade, é como 6 pinlor que, 
detado de sentimento avtistico., reproduz na téta com a inaxima 
concisão, a perspecliva de uma seena da nalureza que tempos 
antes viu, admirou e emocionou-o vivamente, tanto que não 
perdeu à idéa da imagem que contemplára em sua exterioridade. 

A demonslração deste enunciado está na cireumstancia 
de não exislir escripta a historia das lendas e das tradições 
populares, e entretanto, todas existem., iluctuando na propria 
primitividade. alravez da visão nitida do passado. 

À lenda teve influencia directa na formação da historia 
das civilizações passadas. 

Quanto mais recuada fôr a época de um suceesso, de um 
heróe. de um acontecimento, de uma calamidade, tanto mais 
à sua hisloria apparece envolla na poesia do povo. sempre 
symbolica. sempre apotheotica, 

ÀA poesia do povo é a que não tem livro, e dura. quem 
sabe. se mais que o livro, porque persiste na eontinuidade da 
vida pela lembrança. que não se apaga, pela sua applicação 
sempre com aclualidade áés modalidades do amôr ou do 
heroismo. do infortunio ou da satyra 

O) que não passa despercebida é a cadencia., perfeitamente 
diapasonada que se nota. quasi, em geral. no verso popular. 
na poesita do povo que não nnnhv(.v arte, nem melriea. 

Quanta. naturalidade e ensinamento. quanta actualidade 
contlêm as lendas dos nossos indigenas. coordenadas e tradu- 
zidas por illustres e pacientes exploradores. ceabendo a Couto 
de Magalhães a preeminencia, em nosso paiz. em fer sido um 
dos mais illustres lnÍPIIIPPÍPª« da eivilização e das lendas das 
nossas selvas, 

Nessas lendas verdadeivas  flueluações tangeneiando 
o eerebro do selvagem, ha o encanto da poesia da natureza.
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d!:!, poJ:3sia da ·8elyas ~ com alJego ri.smo pro.prio , e co nceito s 
cn_o,·denado H pela forma. _ 

A lenda - Mae PUuna Oinquan ãna (como _ a nuilu 
aµpar ece \J. ), · de. uma belleza lão sua:ve, .de uma poesia tão 
11atura1, que não e póde fugir á attca<'ção dos conceit os qu e 
C'lla exerc e ne espirito de. quem a lêr , de quem. souber sondar 
o -.profundo das cousas que par ecem cc·1·to myst er io . 

li.;ssa le11da começa , seg undo a tr1:1d11cçiio qn e lh e deu 
Couto de Magalhã es: 

,,No principio não havia noit e - dia · sómente havia 
,,em todo o L~mpo. A noit e estava adorm ecida no 1\rndn 
.,das aguas. Não havia anima .es ;, toda s as cou sas 
,,fall _ava1n " . 

Por· ser um tanto exlcusa , limito-m e lean: crevcr esse pri­
m efro trecho , o qual demonstra que a concepção poetica ':l 
a.rtistica. do inctigr na: sr. ha.rmo11isa com o con ce ito da Genes·i. 
da · Creação. ' 

Lembr ando o nosso emerito explorador , qu c1·0 dizer , qu e 
a poes.ia r as lenda s populares , attrahiram , como já fiz vêr , 
e pirit.os cnlto s: de 1·eco11hecido valor na litt eratura historica 
da patria. . 

A poes ia e o lenda. foi a sy nlh esc ela bella cónl'l• ,:cncia 
do µr eclaro doutor .Toão Mont eiro , no terceiro centenari o do 
miss ionario .José ele Anchi eta. Ahi , dis se o douto conferen ­
cionista, · que a poesia e a. lenda , é ,,a suprema lib erdad e dn 
engenho n a creação phanta sios a do ideal e a soberana discripção 
ela chim cra na geraç ão m ythologica ria historia .. " 

li.; is ahi. - A hi storia , com rffeilo, tem o seu n1ytholo ­
g ismo insrparavel. nec ess ario á circumspecção com que re­
monta ao passado, atrav ez de centenas d<' milhal' es de annos , 
pal'a colher ahi a exacta exposição elos facto s a.ccumulados, 
mesmo desco nhecidos em part e, e como ad ol'lnecido s sol o 
<·uucurso elo longuissimo tempo. e tra.zel-o s (t evidencia do 
pres ente. 

'rodo s os povo s Lêm a sua, poesia I ndaria; nclla é11con­
lram- se a reminisc enci as elos h eróes morto s, ele suas glorias 
passada s, bem como cios martyres ele g rand es sacrificio s, re­
pre sentant es de um , periodo hi storico , cujos phenom eno s são 
1;vocados por visõe s qu e surg em , concitando. como r na tural. 
o estudo dos factos de maior releva.ncia . 

Diz o auctor dos Cantos Populares do Brasil , qur um 
olhal' lançado sobre a historia uão escripta das tradições flu­
<'tuantes 1' ind eÇ)isas de no ssas origens e ult erior desenvolvi­
rnei1to, irá. descobrir. não sem difficuldades , os prim eiros 
linenmrnfo s de nossas lPndas t-' lradiçõpg 1'>opnlar es. 

da poesia das selvas, com allegorismo proprio, e concritos 
conordenados pela fórma. : : 

A lenda — Maãe Pituna ()mquan ána —- (comao a noite 
appareceu), é de, uma belleza tão suave, de uma poesia tão 
natural, que não se póde fugir à attracção dos conceitos que 
ella exerce no espirito de quem a lêr, de quem souber sondar 
o - profundo das cousas que parecem certo mysterio. 

Essa lenda começa, segundo a tradueção que lhe deu 
Couto de Magalhães: 

.No prineipio não havia nmte — dia sómente havia 
em todo o lempo. AÀ noite estava adormecida no fundo 
.das aguas. Não havia animaes: fodas àas consas 
. lallavam” 

Por ser um tanto extensa, limito-me transcrever esse pri- 
meiro trecho, o qual demonstra que a concepção poetica - 
artislica do indigena, se harmonisa com o conceito da Genesi 
da GCreação. | 

Lembrando o nosso emerilo explorador. quero dizer, que 
a poesia e as lendas populares, attrahiram, como já fiz vêr, 
espiritos eultos. de reconhecido valor na litteratura historica 
da patria. 

AÀ poesila e à lenda foi à synthese da bella conferencia 
o preclaro doutor João Monteiro, no terceiro centenario do 
mlqemnarm Jose de Anchieta. Xlu disse o douto conferen- 
cionista, que a poesia e àa lenda, é .a suprema liberdade do 
engenho na creação phantasiosa do ideal e a soberana discripção 
da chimera na geração mvythologica da historia.“ 

Eis ahi. — A historia, com effeilo, ltem o seu mytholo- 
gismo inseparavel. necessario á cireumspeecção com que re- 
monta ao passado, atravez de centenas de milhares de annos, 
para colher ahi a exacla exposição dos factos aceumulados, 
mesmo desconhecidos em parte, e como adormecidos sob o 
concurso do longuissimo tempo. e trazel-os à evidencia do 
presente. 

Todos os povos lêm àa sua poesia lendaria: nella encon- 
Iram-se as reminiscencias dos hervóes mortos, de suas glorias 
passadas, bem como dos martyres de grandes sacrifícios, re- 
presentantes de um periodo historico, cujos phenomenos são 
evocados por visões que surgem, concitando. como é naltural, 
o estudo dos faclos de maior relevancia. 

Diz o auctor dos Cantos Populares do Brasil, que um 
olhar lançado sobre a historia não escripta das tradições flu- 
etuantes e indecisas de nossas origens e ulterior desenvolvi- 
mento, irá descobrir. não sem difficuldades, os primeiros 
lineamentos de nossas lendas e tradições populares. 

)
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Essas mesmas l.endas e cançõ es, não individuali sam nem 
symb olisam civiliza ções post erior es ; são elemento s colhid os em 
meti culoso e demorado exam e do acervo que vem do pass ad o, e 
demonstram a existencia do estado primitivo em que jaziam os 
povos, ante s de sua verdadeira. cullura. religiosa e social. 

Quem pretender adaptar á fórma ela nomen clatura do 
moderni smo assob erbant e, essas m esmas lenda s e cançõ es, 
defronta rá logo a impo ssibilicla<lr pratica qu e sur gl' a quem 
se propoz demolir um eclificio , l' não o poud r rPco118tr11i r 
depois, por lhe faltar ori enta ção architectica. 

Como se vê, a ,, historia não escripta '· das lenda s n da 
µoesia cio povo, não se alt era , não se destr óe; vive no senti ­
mento e na memoria ; por isso, as tradi ções popular es ,,não 
se demarcam ", disse Sylvio Rom ero. ,, pelo calendario da s folhi ­
nha s; a his toria não sabe do ·eu dia na.talici o, sa.be a penas 
das épocas de seu desenvolvim ento''. 

Exac tissimo . ,Já o dis se, mai s ou menos. Aqui m;lá a 
verd adeira sy nth es0 deste clespretencios o trabalh o. 

Ef'fecliv amenlr - o em r.rito escript o1· (' <:nnsumado 
criti co, referindo- se ií urigem dos cautar es po1,1llu.res. a come­
çar dos tempo s colonia es. entr P r,ortugu ezes, índi os e negros, 
teve a visão clara desse perío do inicial da nossa. organi Ração 
P- fo rm aç ão socia es. chegando {1 esta conclnsão: 

,;rodo s dev iam cantar . porqu e todos tinham sau ­
,,dacles; o portugu ez de seus lar es, de alem mar , o i ndi o 
,,de suas selva s, qu e ia perdendo , e o negro de suaR pa.­
_,Jhoças, que nunca mais havi a. de vêr" . 
'l'a l é a origem da s nossas lendo s P poes ia popular es: 

nasce ram de um sentim ento nostalgi co, pro l"undamente sen­
sibili sant c que invadi o o Pspirito daqu elles que, longe do canto 
ond r nasceram , tinh am a vi são de não mai s volta r a seu s 
lar es. ás sua s selvas, ás sna.s palho ças. 

A ausencia do torrão no.tal, para ond e Sl' lem <ierteza. dn 
não ma.is volver, engendra esses poemas rnelancolico s qu n 
mu itas da s nossas lendas e cançõ es popularP s. tr a.duz P-m com 
elevação dr sentim ento e de · imaginaçã o. 

11 . 
Oa.11icl Gt·a nada., no seu inter essant e liv1·0 - Sup ersti­

ri ones del Hio de la Plata - pensa , e com mui tu acerto , que: 
., Nada hay inutil el hi storiador y el filosofo. qua nto el vulgo 
conserva tradicionalm ente en hábito s e crencia s". 11'.ste se nti r 
do escriptor platin o, r. mai R um con cflrto a. j11stifi(•a.r a synt,hmrn 
deste incompl eto tra ba lho . . 

As co usas lradiciona es do vulgo, ni:i.o deixam de têr algum 
aprove i lam ento , nã.o de ixam ri r tr r seu int eresse no descor.ti no 

8 

Essas mesmas lendas e canções, não individualisam nem 
symbolisam civilizações posteriores; são elementos colhidos em 
meticuloso e demorado exame do acervo que vem do passado, e 
demonstram a existencia do estado primitivo em que jaziam os 
povos, antes de sua verdadeira cultura religiosa e social. 

Quem pretender adaptar é fórma da nomenclatura do 
modernismo assoberbante, essas mesmas lendas e canções, 
defrontará logo a impossibilidade pratica que surge à quem 
se propoz demolir um edifício, e não o poude reconstruir 
depois, por lhe faltlar orientação architectica, 

Como se vê, a .historia não escripta” das lendas e da 
poesia do povo, não se altera, não se destróe; vive no senti- 
mento e na memoria; por isso., as tradições populares ,.,não 
se demarcam”“, disse Sylvio Romero, , pelo calendario das folhi- 
nhas: a historia não sabe do seu dia natalicio, sabe apenas 
das épocas de seu desenvolvimento”. 

Exactissimo. Já o disse. mais ou menos. Aqui está à 
verdadeira synthese deste despretencioso trabalho. 

Effectivamente o emerito esceriptor é econsumado 
critico, referindo-se à origem dos cantares populares, à come- 
çar dos tempos coloniaes, entre portuguezes, indios e negros, 
teve a visão clara desse período inicial da nossa organisação 
e formação sociaes. chegando à esta conclusão: 

.Todos deviam cantar, porque todos tinham sau- 
.dades; o portuguez de seus lares, de alem mar, o indio 
.de suas selvas, que ia perdendo, e o negro de suas pa- 
.lhoças, que nunca mais havia de vêr", 
Tal é à origem das nossas lendas e poesia populares: 

nasceram de um sentimento nostalgico, profundamente sen- 
sibilisante que invadio o espirito daquelles que, longe do canto 
onde nasceram. linham a visão de não mais voltar àa seus 
lares. ás suas selvas, ás suas palhoças. 

A ausencia do lorrão natal, para onde se lem eerteza de 
não mais volver, engendra esses poemas melancolicos que 
muitas das nossas lendas e canções populares. traduzem com 
elevação de sentimento e de imaginação. 

1); 

Daniel Granada, no seu interessante livro Supersti- 
riones del Rio de la Plata — pensa, e com muito acerto, que: 
.Nada hay inutil el historiador y el filosofo. quanto el vulgo 
conserva tradicionalmente en hábitos e crencias”“. Este sentir 
do escriptor platino, é mais um econeeito a Justificar a synthese 
deste incompleto trabalho. | 

As cousas tradicionaes do vulgo, não deixam de têr algum 
aproveitamento, não deixam de têr seu interesse no descortino
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das idéas personificativas de um período de formação, tr!l,ns­
t'ormado, posterjormente, como é natural, pelo gráu de desen­
volvimento e de cultura que recebera. 

Lembrando o gancho rio-grandense de ha cem annos 
atraz, no de hoj e póde-se apreciar a radical modificação a 
que chegou esse typo dominador das nossas coxilhas e varzeas, 
archaizado , embora , mas existente na subjectividadc dessas 
épocas de transição. 

f<:studando, não ú de hoje , porem , o gancho daqu elles 
tempos dr formação, com menospreso da tradi ção e da 
poesia lenda.ria qu e o envolv e, não se terA como compulsar 
documentos, nem pcrquirir monumentos que attestem esse 
estado do. nossa. geração primitiva. 

O criterio a nalytico actuará no que o ,, vulgo cons erva 
tradicionalmente '·, encontrando . na poesia do campo e sua 
lenda, o material ad equado á restauração synth etica da enti ­
dade do filho primilivo das coxilha s rio-grandens es. 

A individualidad e do gaucho de épocas transcor·ridas, 
11ão (, um mytho : leve cont ernporaneos, co-exi sti u, portanto , 
cujos ,, babitos e crenças " deixaram traços bem acc entuado s, 
11s quaes ainda ntio sr. apagaram de lodo: sua influencia assi ­
gnalou nos fastos da nossa historia, o valor dr uma época 
rnaxima na vida historica rio-grandens e. 

A poesia popular· é o canto original da inspiração l' do 
r·epenlini smo de homens simpl es, s imples , nos costum es, na. 
palavra. 110 trato. no cnnvivio. 

Não sabiam () que cr!l,m gallfrismo s, 11 e111 barlJarisnws , 
nem neolog'ismos , muito rneP.)S regras de colloca çã.o de 
pronom es. 

nisso t~ratn felizes. 
li'alavam , contavam o qu e viam , o yut\ ouviam: expli ­

cavam o que entendiam , manu seando a palavra na sua expr es­
:-" iva nalnralidad e. com certo onomatopaismo , e nrn certo 
c1·ilerio. 

A insµira çãú fJl'óla espontaneament e, afflú e 110 espírito 
do observador campon ez, dando-lhe sentimento , percepção e 
harmonia de palavras combinada s, descortinando a imag em 
sugg erida pelo pensam ento. ,1 antes visionada na . subj ect,ivi ­
dade ro etica. 

Na poesia popular rio -grand eose, lia muita propri edad 1\ 
\' inspiração ; ha um fundo de moral , de philosophia, admi -
1·avelmenle resumido no sentido eslricto da estroph e, sem qu u 
o proprio lrovista o comprehPnda. 

O pI'ecei to mctrico que se nota em muitas das quadra s 
JJopulares rio-grand ensm;, é i nductivo, o qu e se explica pela 
aptidã o audil.iva qt H' o tro vis ta r.ampo11ez dispunha. , cornbi -

:!':' 
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das idéas personificativas de um periíiodo de formação, trans- 
formado, posteriormente, como é natural, pelo gráu de desen- 
volvimento e de cultura que recebera. : 

Lembrando o gaucho rio-grandense de ha cem annos 
alraz, no de hoje póde-se apreciar a radical modificação à 
que chegou esse typo dominador das nossas coxilhas e varzeas, 
archaizado, embora, mas existente na subjectividade dessas 
épocas de transição. 

Estudando, não o de hoje, porem, 6 gaucho daquelles 
lempos de formação, com menospreso da tradição e da 
poesia lendaria que o envolve, não se terá como compulsar 
documentos, nem perquirir monumentos que altestem esse 
estado da nossa geração primiliva. 

O criterio analytico actuará no que o .,vulgo conserva 
tradicionalmente”, encontrando na poesia do campo e sua 
lenda, o material adequado á restauração synthetica da enti- 
dade do filho primitivo das coxilhas rio-grandenses. 

ÀA individualidade do gaucho de épocas transcorridas, 
não é um mvytho: leve contemporaneos, co-existiu, portanto, 
cujos ,hbabitos e crenças“ deixaram traços bem aceentuados, 
os quaes ainda não se apagaram de todo: sua influencia assi- 
gnalou nos fastos da nossa historia, o valor de uma época 
maxima na vida historica rio-grandense. 

A poesia popular é o canto original da inspiração e do 
repentinismo de homens simples, —  simples, nos costumes, nàa 
palavra, no trato, no convivio, 

Não sabiam o que eram gallicismos, nem barbarismos, 
nem neologismos. muito menpnoss regras de collocação de 
pronomes. 

E nisso eram felizes, 
Falavam, contavam o que viam, o que ouviam; expli- 

cavam o que entendiam, manuseando a palavra na sua expres- 
siva naluralidade, com certo onomatopaismo, e um certo 
criterio. 

A inspiração bróla espontaneamente, afflúe no espirito 
do observador camponez, dando-lhe sentimento, percepção « 
harmonia de palavras combinadas, descortinando àa imagem 
suggerida pelo pensamento, e antes visionada nàa subjectivi- 
dade poetica. 

Na poesia popular rio-grandense, ha muilta propriedad: 
e inspiração: ha um fundo de moral, de philosophia, admi- 
ravelmente resumido no sentido estricto da estrophe, sem que 
o proprio trovisla o comprehenda. 

O preceito metrico que se nota em muitas das quadras 
populares rio-grandenses, é inducetivo, o que se explica pela 
aptidão audiliva que » trovista camponez dispunha, combi- 

*
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nando-a com u 8eJltim0nlo .do bello , o qual póde .ex.istir tainhfiln 
110 hom em qu e uão dis põe de cnl1H1'& mental. nem ctr instrucção . 

:Os·,,<:midados e preoccupa ções de - uma mã e a.cerca do 
dc&i,ino 1'ese,1rvado ao filho amado, assumpto do dominio , da 
philosophia -·do .amM, e da . pi,;ychologia · da temura materrrnl, 
l'ôram modulado s, rom admiruvel rythrno. por um dos nos sos 
trovistas df' onlrora. 1111 sr•gni lllP quadm: 

'i 

'il 

Toda mã(f q'l!e lem um /{,lho, , 
Nazão tem para r:hora,r , · 
Qúe ·11ão .rabe inda da sinu 
<,!w1 Deus tem pa1:a f he rla.r. 

l~rilm ·asi,;irn as mães cio lL'TúlJO ' de 110:;sos avós; sabiani 
verter lagrima s copiosas,< na impossibilidad e cte prever a sina 
reservada ao Jilho. o sonho azul de suas esperan ças. !!; não 
r exac t.o, ·qu e as lagrimas de uma mãe , profundam ente emo­
('ionada por causa tiio sa11la, consubstanciam a razão de 01·dem 
rno'raJ e affectiva dl' qur · fala o inspirado trovi s ta? 

·Nota-se ainda nessa q.uadm, perfeitament e l'sbo<;ado , o 
qlràdro do arn'or de uma terna mãe apprehensiva, em todo sí'\l 
delinearn enlo psychol0gic0'. com arte . symetria. mrlri co', · e 
c·oordenação constructiva'. · 

Ph enom eno de sensibilidade co11scientE> il'l'odiou no eet·c­
hro do ·auctor da quadta, emocionado po1· um l'acto de vizo 
observa do , ou por uma impr essão subjectiva .. 

O movimento da inspiração ind entificou-s e com o sen-
1.iínento do amot· materno , nú desdobramento da propria 
P-moção. dando como resultado imm ediato , a construcçã .o do 
verso natural, int cgl'O. express ivo. 

A seg uint e quadra é inl nressante, não só pela fén·ma, como 
p<lla origi11alidadr do· conceito: 

O /ogo quando se apnqa, 
Na cinza deix'a o calor: 
Um.' amor quq,ndo se. Çt,cab(},, 
No r:ora ção ,deixa .a dôr. 

{) auctor· sabia , pela observação, um dos effeitos phy­
sicos da combustão da mad eira ; t.inha. portanto , um criterio. 
e po1· esie construiu a imag em formulada na quadra , com­
parativa do calor ·da cinza com a impressão que o amor f'inrlo 
deixa no coração - a dôr. 

A cinza . com ef'f'eito. quamlo não actúam causas co11-
1rari as, conserva por algum tempo , certa elevação de tempera­
tura. Soube então o trovista 1·io-grande11se, e com muita pr1J­
pr.iedad e, comparar mn tal phenomeno physico-chirnico, ao 
n,rn• o amor drixon no c01·açí'ío dr qu rm amou. 

"(! 

nandm—a com » sf-ntununlu do bello, o qual póde: mu—,ln* t&mheln 
no homem que não dispõe de cultura: mental. nem de instrueção. 

Os  enidados e preocenpações de. uma mãe acerca do 
destino reservado ao filho amado, assumpto do dominio.da 
philosophia-do amor, e da . psyehologia: da ternura maternal, 
fôram modulados, com admiravel rvthmo. por um does nossos 
trovistas de outrora. na seguinte quadra: 

Toda mãe que lem um filho,. 
Nazão tem para chorar, 
Que não sabe inda da sina 
Que Deus tem para lhe dar. 

cram assim as mães do lempo' de nossos avós; sabiani 
veérter lagrimas copiosas; na impossibilidade de prever a sina 
reservada ào filho. o sonho azul de suas esperanças. E não 
é exacto.' que as lagrimas de uma mãe, profundamente emo- 
cionada por causa tão santa, consubstanciam a razão de ordem 
moral e affectiva de que fala o inspirado trovista”? 

Nota-se ainda nessa quadra, perfeitamente esboçado, o 
quadro do amor de uma terna mãe apprehensiva, em todo seu 
delineamento  psyehologico. com arte. symetria, melrieo, e 
coordenação constructiva. 

Phenomeno de sensibilidade consciente irradiou no cere- 
bro do auctor da quadra, emocionado por um facto de vizo 
observado. ou por uma impressão subjectiva. 

O movimento da inspiração indentificou-se com o sen- 
litnento do amor materno, nó desdobramento da propria 
emoção, dando como resultado immediato, à construceção do 
vVerso natural integro, expressivo. 

% seguinte quadra é inlevessante, não só pela fm«ma como 
pela originalidade do conceito: 

O fogo quando se apaga, 
Na cinza detixa o calor: 
Um amor quando se acaba, 
No coração deixra a dôr. 

O auctor sabia, pela observação, um dos cffeitos phy- 
sicos da combustão da madeira: tinha, portanto, um criterio. 

por este construiu à imagem tformulada na quadra, com- 
parativa do calor da cinza com à impressão que o amor findo 
deixa no coração -- a dôr. 

A cinza, com effeito. quando não actúiam causas con- 
trarias, conserva por algum lempo. certa elevação de tempera- 
lura. Soube então o trovista rio-grandense, e com muita pro- 
priedade. comparar um ial phenomeno physico-chimico, ao 
qne o amor deixon no coração de quem amou.
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Os cantores popular es não tinham livros , eram , em geral 
1u1alphab etos; não liam ' classicos , não tinham mEJstres , . 

Nas cousas do amôr elles encontravam niuita idéa, e 
sabiam racio cinar·. cr iticar

1 
comparar com certa verve, com 

admirav el presteza; eram mesmo Lerno s, cadenciosos quando 
cantavam quadras que impr ovisavam , formando e combinando 
.~egunda s, cuja phonação ' enternecia ; sens'ibili sava , não só sen­
timentalm ente como auditivamente. 

O poeta do povo tomava o nom e de pessoa ou dr cousa, 
ou factos occorriclos , para a construcção do thema sobre o 
qual tinha de versificat· , e suj eital-o á regra do improviso . 

O que era relati vo ao amor , sabia elle ser logico , con­
cludente por instincto, como se nota na seguinte quadr a, onde 
deixa prevêr as dif'J'icüldades que por vezes surg em no cm·so 
de 'uma pai~ã:o a.morosa.: 

Noite escura tenebrosa. 
~'ilio temas de. me /alar ; , 
Quem ama não tem e a morte , 
Quem, teme não póde amar. 

' O venr>ra ndo. sacerdote Jo sé Va.lle de S. f:i~ernando , espi-
1·ito lúci do e liberal , alma boa. se~ hypocrisi:a. quando ' por 
vezes conv ersava mos sobre os costumes e trad\ ções do rJOvo, 
dizia , que esta _quadra sabia dizer muito ; t' - aprazia- se em 
recital-a , depois _ comm enta1-a , lembrando que, quem temesse 
a ,,Noite escura 'tenebro sa'\ so ffr eria. embara ços· nos cleveres 
amor .ósos. porqu e nessas noit es vrr-s e~ia privad o ele v<' t' a na­
moPada , e filar-lh r o café. 

E'·um conceito este que tr.rn seu valor critico. humori st ico, 
i nte1·p1·etativo . 

Effeclivamenll ' - a poesia cârnpon cm , em geral. tomou 
a 'fórma apologal. porqu e o h·oYista a impr ovi sava cm mo ­
mentos dP repentism o. de natu1~nl ins11ira.ção, r de ·agudeza , 
ou docilidad e dr ·espirito analyti co. comparativo. · 

l im tal género de li IJe,.-al.nra rspontanca , clen uncia a co: 
exist encia. de urna popula ção na. sua maiori a, estranha á 
instruc ção. Pou cos sahiatn lf•r e escreve,·. ai nda assim , rudi ­
mentarm e11te. e qüasi sempr e a prendido no propri o la,·. 

Antiganwnt e eram rari ssima s as escolas publica s. -L- causa 
p1;incipa l elo aúalphab eti smo qnr Pntão reinava. 

A t'amil.ia que contam em seu g1·emio um que soubess e 
lêr e escrever alguma cousa. fazia-o de profrssor domest ico. 

· Em ge,·al •o trovi sta r.io-gl'andense, era analphabeto , mas 
no repenti smo. no impro viso, sabia ser espontan eo; sabia 
eocihlenar icléas, • conc eihi.a.1·, raciocinar· em , per fe ita. harm onia 
com n: razão de pensar· t' d1~ dizr, r, 

Os cantores populares não tinham livros, eram, em geral 
analphabetos: não liam classicos, não tinham mestres.. 

Nas cousas do amôr elles encontravam muita idéa, e 
sabiam raciocinar. criticar, comparar com certa verve, com 
admiravel presteza; eram mesmo lernos, cadenciosos quando 
cantavam quadras que improvisavam, formando e combinando 
segundas, cuja phonação enternecia, sensibilisava, não só sen- 
timentalmente como auditivamente, 

O poela do povo tomava o nome de pessua ou de cousa, 
ou factos occorridos, para a construcção do lhema sobre » 
qual tinha de versificar, e sujeital-o á regra do improviso. 

O que era relativo ao amor, sabia elle ser logico, con- 
cludente por instinceto, como se nota na seguinte quadra, onde 
deixa prevêr as difficuldades que por vezes surgem no curso 
de uma paixão amorosa: 

Noile escura tenebrosa 
Não temas de me falar; | " 
Quem ama não teme a morte, ; 
Quem teme não póde amar. 

O venerando sacerdote José Valle de S. Fernando, espi- 
rito lúcido e liberal. alma boa, sem hypoecrisia. quando por 
vezes conversavamos sobre os costumes e tradições do povo, 
dizia, que esta quadra sabia dizer muito; e aprazia-se em 
recital-a. depois. commental-a, lembrando que. quem temesse 
a ,Noite escura tenebrosa“, soffreria embaràáços nos deveres 
amorósos, porque nessas noites ver-se-ia privado de vôêr a na- 
morada, e filar-lhe 6 caté. 

É' um conceito este que tem seu valor eriticeo., humoristico. 
interpretativo. 

Effectivamente à poesia câmponeza, em geral. tomou 
a fórma apologal. porque o tIrovista à improvisava em mo- 
mentos de repentismo, de natural inspiração. e de agudeza, 
ou docilidade de espirito analytico, comparativo. 

Um tal genero de lilteralura espontanea, denuncia à co- 

existencia de uma população na sua maioria, estranha á 
instrucção.  Poucos sabiam lêr e escrever. ainda assim, rudi- 
mentarmente, e quasi sempre aprendido no proprio lar. 

Antigamente eram rarissimas as escolas publicas. — causa 
prineipal do analphabetismo que então reinava. 

A familia que contava em seu gremio um que soubesse 
lêr e escrever alguma cousa, fazia-o de professor domestico. 

Em geral o trovista rio-grandense, era analphabeto, mas 
no repentismo. no improviso, sabia ser espontaneo; sabia 
coordenar idéas, conceituar, raciocinar em  perfeita harmonia 
com à razão de pensar e de dizer.
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As 8eguinlm, quadras são expressivas 11ãn si'i pela idi'·a 
1n·,~d,?mi11anh'. (•.orno pela dedncçã .o do conc('if.u C'ornparativo: 

O a,rtú é passara preto , 
/>assariuho do verão, 
Quarndo r:anta, á meio no'it1•. 
Oh! qw• rfôr uo r·oração. 

H se l'U, anú , soubesse 
Quanto 1·usta um bem querer . 
Oh! passara, não rnnlaria.~ 
A·.~ horas rfp ama'llher·Pr. 

O qu,· ,·. ·not.avl'l nestas du a;; quadra s, (' a co hesão do 
senti m ento e da inspiração cum a causa provocadora do con­
ceito dominante. Na prim eira. o canto do anú, ouvido n meia 
noit e, por· qu em sab,, amar, pr·oduz essa dô1· i ntirna - a 
;;audade - de alguern qu e vive na lembrança. ima gem rediviva 
de amor·es passados: 11a seg1Jnda, o m esmo canto do anú, de 
Pnvo lto com o crepusculo qu e antecede ao t·ompp1• da aurora. 
c:ausa alguma cousa, mas qu e não f' dôr·. por em a11ceio tcr·no, 
intimo. sincero, rle qu em qu e1· bem e não pód e es tar· junto do 
sêr qu erid o. qu e o ca rdo matinal do rw'/Í l'az 1·1•C'u1·dnr Pntrf' 
lag1·ima1-1 e snspil'Os . 

O t rov ista rio- grand e11s1· dos tempos traus co rridos, era 
dotad o do car·ac lcr· t.yp ico de uma organisa çã.o definida pelo 
clima. P pela posi~~ii o a stronomica dPstn parte do 1·01itine1d.P 
amrriC'a110. 

1,;ffec lin1m enlr - os noss os t,·uvislas pr·imilivos , afPitos 
1\. vida 1·nslica. s imph- s. atidos lambem ,í eontemplação de 
r.xtensos varz cdo s 1· desdobramento de coxilhas. comprehe11-
diam alguma cousa dnssa natureza qm• os p1wolvia. P della 
recebiam , pcio insti11cto. noções rudim entar es de idéas rnprP­
sentadas pm· palavl' as bem coordenadas. que traduziam as 
imag ens do pensam ento. com certa fid elidu.cte P 1·:,;thmo. como 
sp infere das rropria:; quarlra k~ popitw.r rs . 

Esse Reuero litt erario dr ha muito se lol'llou .ob ·olelo: 
11iio logrou ser ctiffundido Pntre os cultores da poesia que o 
~ucce derarn na evolu ção P progr l'.'SO ct-as letras , mas nãu 
deixou de !01· seu Yalor ·omparativo. qu e,· como manif es taçã o 
p<wl.ica d<' urna época. qu er como elcmcnt.o historico. 

A antiguidade P o anonymalo das quadras pop.ulares 
rio-grandenses. nem por· isso desm ereceram o qu f: havi a de 
naturalid adl' nessas composi ções; entr e í'llas. ha muita s que 
sat isfa z1~rn as 1~xigencias da m r.trica, e lamb em ela grarnmatica , 
Pmbó ra sp11 :,; anclnrPs não as conhr cesse m Pm absoluto. 
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As seguintes quadras são expressivas não só pela idéa 
predominante, como pela dedueção do conesito comparativo: 

O anú é passaro preto, 
Passarinho do verão, 
Quando canta d meia noite, 
Ohk! que dár no coração. 

E se lu, anú, soubesse 
Quanto custa um bem querer. 
Ohk! passaro, não cantarias 
A's horas de amanhecer. 

O que é notavel nestas duas quadras, é a cohesão do 

sentimento e da inspiração com à causa provocadora do con- 
ceito dominante. Na primeira. o canto do anú, ouvido àá meia 
noite, por quem sabe amar, produz essa dôr intima a 
saudade de alguem que vive na lembrança. imagem rediviva 
de amores passados: na segunda, o mesmo canto do anú, de 
envolto com o erepuseulo que antecede ao vomper da aurora. 
causa alguma cousa, mas que não é dôr, porem anceio tlerno. 
intimo. sincero, de quem quer bem e não póde estar junto do 
sêr querido, que o canto maltinal do anú faz vecordar entre 
lagrimas e suspiros. 

O irvovista rio-grandense dos lempos Llranscorridos, era 
dotlado do caracter typico de uma organisação definida pelo 
elima., e pela posição aslronomica desta parte do econtinente 
americano. 

Effectivamente — os nossos trovislas primilivos., afeitos 
á vida rustica. simples., atidos tambem à contemplação de 
extensos varzedos e desdobramento de coxilhas. comprehen- 
diam alguma cousa dessa natureza que os envolvia, e della 
recebiam. peio instineto. noções rudimentares de idéas repre- 
sentadas por palavras bem coordenadas. que traduziam às 
imagens do pensamento. com certa fidelidade e vvthmo, como 
se infere das proprias quadras populares. 

Esse genero litlerario de ha muito se lornou obsoleto: 
não logrou ser diffundido entre os cultores da poesia que o 
suceederam na evolução e progresso das Jletras, mas não 
deixou de fer seu valor comparativo. quer como manifestação 
poelica de uma época, quer como elemento historico. 

AÀ antiguidade e o anonymato das quadras populares 
rio-grandenses. nem por isso desmereceram o que havia de 
naturalidade nessas composições; entre ellas. ha muitas que 
satisfazem as exigencias da metrica, e l(ambem da grammatica. 
embóra seus auclores não as conhecessem em absoluto.
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Não deixam de sêr fH'oduc~:ões poetjca s, peante da nor·­
rnaJidad e que revelam quanto a cad1mcia e concisã .o de seus 
f'!ement.os componentes. 

Pl'ocede1n de época s primitiva s, e da primiti vidad e de 
seus auctores , cujo inlelleclo, si bem que incipi ente, tinha com­
tudo o poder de se exteriori sa r com a idéa regente do conceito 
nmittid o. 

Mas a vida da poesia h~xica. t'~ a artf \ exc lusivam ente 
a arte . · 

l•: is toda a •t1ifficuldcllfo. Pouco importa a falha de sen­
lirnento. de harmonia , de expressão , comtanto que o verso 
c·ontenba a quantidad e dt• syllaba s qur a metrica exige -­
ois tudo. 

O trovista rio-graud ense, sem conhecer mRtrica , sem saber 
o que era syllaba e sua quantidad e normal na composição da 
trova , utili sava-s e, entr etanto , da audição, com a qual com­
passava :mas trova s, cuj o rythmo agradava. 

Como exemplo ci lo a seguint e quadra que se encon tra 
á pagina 14-1 do A.nnuario do Estado do Rio Grande do Sul, 
volum e dP 1892. e que é poss ível antecerler o periodo de 1835 
a 184-5. 

Cachorrinho ,,stá latindo 
Lá no fundo rio poma r; 
Cala a bocca. ra.chorrinho, 
Dei.r:o. o meu amor ch('r,ar. 

O 1·ythmo é normal: o co11cei to metrico, espontaneo ; nã.o 
cont rariou as reg1·as da severa medida e da cadencia . F,' um 
verso natural , completo. verdadeiro. expressivo por si- mesmo . 

Estas manife stações poelicas dos trovi stas rio- grand enses. 
dAnunciam período s que•se aocentúam no evolver do tempo. 

O periodo ant erior a 35, deve ter sido lon~o , muito longo ; 
imperava nas trova s popular es, o sentimentalismo, as paixões 
amoro sas, pessoacs, as crcnç,as religiosa s, alguma sup ei·stição : 
por outro lad o, a c,·itica ou cPnsura. a satyra. o humori smo, a 
descripçã .o dP factos sociaes ou uatura es, a belleza feminina , 
de. No periodo de 35 a 4-5, as quadra s pormln,res tomaram o 
~aract er imp era tivo, m01·daz, épico , laudatario , cujo typo 
criti co-poe tico, é sem duvirla . a populari ssüna quadra onde 
o auctor attingio com o dardo agudo da critica, a uma das 
figuras rnais syrnpaihi cas do movimento dr 35: 

S'inhô Netto vai sirnbora 
Não se metia a capadoC'io. 
Va cuidá nos p°'rilhero, 
Qu(' (or á rn('fhor negocio. 
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Não deixam de sêr produeções poeticas, deante da nor- 
mmalidade que revelam quanto à cadencia e concisão de seus 
nlementos componentes. 

Procedem de épocas primitivas, e da primitividade de 
seus auclores, cujo intellecto, si bem que incipiente, tinha com- 
tudo o poder de se exteriorisar com a idéa regente do conceito 
emittido. 

Mas à vida da poesta lexica, é à arte, exelusivamente 
a arte, 

lis toda a difficuldade. Pouco importa a falha de sen- 
limento. de harmonia, de expressão, comtanto que o verso 
contenha àa quantidade de syllabas que a metrica exige — 
eis tudo. 

O trovista rio-grandense, sem eonhecer metrica, sem saber 
o que era syllaba e sua quantidade normal na composição da 
lrova, utilisava-se, entretanto, da audição, com à qual com- 
passava suas |lrovas, eujo rvthmo agradava. 

Como exemplo cilo a seguinte quadra que se encontra 
á pagina 141 do Annuario do Estado do Rio Grande do Sul, 
volume de 1892, e que é possivel anteceder o periodo de 1835 
aà 1845. 

Cachorrinho está latindo 
Lá no fundo do pomar; 
Cala a bocea, cachorrinho, 
Deixra o meu amor chegar. 

O rvytlhmo é normal: o conceito metrico, espontaneo; não 

contrariou as regras da severa medida e da cadencia. E' um 
verso natural, completo, verdadeiro, expressivo por si mesmo, 

Estas manifestações poeticas dos trovistas rio-grandenses. 
denunciam periíiodos que*se accentúam no evolver do tempo. 

O periodo anterior a 35, deve ter sido longo, muito longo: 
imperava nas trovas populares, o sentimentalismo, as paixões 
amorosas, pessoaes, as cerenças religiosas, alguma superstição : 
por outro lado, a ceritica ou censura, a satyra. o humorismo, a 
deseripção de factos sociaes ou naluraes, a belleza feminina. 
ete. No periodo de 35 a 45, as quadras populares tomaram o 
caracter  imperativo. mordaz, épico, laudalario, eujo typo 
eritico-poetico, é sem duvida, à popularissima quadra onde 
o auclor altingio com o dardo agudo da critica, a uma das 
figuras mais sympalthicas do movimento de 35: 

Sinhô Nelto vai simbora 
Não se meltta a capadocio. 
Va cuidá nos parilhero, 
Que fará melhor negorio.
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E' claro que o auctol' anouymo desta quadra, el'a legalista; 
a orthograrihia não se alterou, 11ão se modificou; assim en­
contrei-a á pagina 183 do volume clP -1893, do 11 nnua1•io do 
Estado do Rio Grande do SuJ, com a mesma graphia, em 
tllUsiea composta. . PXJJressammdc. par·a ser ca.ntarla como 
hymno. · 

E' uma compos 1çau, pur si sirnple:,;, primitiva, cheia de 
inspiração, de natura lidade, 1·cvela11do a pel'spicacia do esp iritp 
do critico trovi:,;ta, quando procuravu estigmatizar o adversario 
pela ironia P outras manifestações do seu gcnio satyr ico . 

.E o trovista do Sinhô Netto concepcionou a idéa critica, 
externou-a metricamente, syllabaricamente, construindo, em­
fim, uma quadra composta de quatro versetcs , cada um con­
tendo paroxytonos, ou versos graves . 

Ha ahi , preceitos de arte que o Jrovista sern o:,; eonht:cer, 
observou. · 

Como explicar este e ontro:,; prod icados pos,rnidos pelo 
trovista rio-grandense? 

Seguio-se o periodo em que u poesia popular rio­
grandense perdeu o radical caracter de suas épocas clP for­
mação, com o advento das éscolas classicas, que Pt'l'luiram, 
poderosamente, e concorreram para a sustação das I rovas ro­
gionaes, lendarias. cujos elementos comprobatorios de seus 
períodos , ficaram. ent.relan to. accPntuados nas ~C'riPs das 
quadras populares. 

Não deixou por· isso de sei· uma esco la poC'lica, i 11cipienl1\ 
.,·ui-generis. 

E' _que as quadras 11opulares. st> lhes falta alguma cousa 
d~ metrica. têm o merito qué lhes ctá o ,,verdadeiro sentimento 
humano" com que são expressadas. São pór isso composições 
·que cabem nas regras da art e de metrificação, onde são ana­
lysadas como manifestações de nma litteratüra ingenita . · 

ú que não se p~de uegar -lhes , ú valor artistico , imagi­
nação, cadencia, porque têm sentimento, são expressivas, sã.o 
.rythmadas. 

Abstrahindo-a:,; de quaesquer hiato s ou senões metrieus q1rn 
l'.ie encontram em algumas dellas; C', considerando que o ver­
<iadeiro valor do verso está no sentimrnto que u iuspirou, 
P não no rigorismo da medida syllabica, é impos sível tirar 
às quadras populares rio-grandenses, o mcr·ito qu<' as mesmas 
eontêm, quanto ao sentimento e a 11altira1irlade com que 
fôram improvisadas . 
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E' claro que o auctor anonymo desta quadra, eva legalista; 
à orthographia não se alterou, não se modificou; assim en- 
contrei-a á pagina 183 do volume de 1893, do Annuario do 
Estado do Rio Grande do Sul, com à mesma graphia, em 
musica  composta. expressamente, para ser cantada como 
hymno. | N 

E' uma composição, por si simples, primiliva, cheia de 
inspiração, de naluralidade, vevelando àa perspicacia do espirito 
do eritico trovista, quando procurava estigmatizar o adversario 
pela ironia e outras manifestações do seu genio satyrico. 

E o trovista do Sinhô Netto concepcionou a idéa critica, 
externou-a metricamente, syllabaricamente, construindo, em- 
fim, uma quadra composta de quatro versetes, cada um con- 
tendo parorytonos, ou versos graves, 

Ha ahi. preceitos de arte que o trovista sem os conhecer, 
observou. 

CGomo explicar este e outros predicados possuídos pelo 
trovista rio-grandense? 

Seguio-se o períiodo em que à poesia popular rio- 
grandense perdeu o radical caracter de suas épocas de for- 
mação, com o advento das escolas classicas, que ceffluiram, 
poderosamente. e concorreram para a sustação das trovas re- 
gionaes, lendarias, eujos elementos comprobatorios de seus 
periodos. ficaram. entrelanto. aceentuados nas  series das 
quadras populares, 

Não deixou por isso de ser uma escola poetica, incipiente, 
sut-generis. 

E' que às quadras populares, st lhes falta alguma cousa 
de metrica, têm o merito que lhes dá o ,verdadeiro sentimento 
humano“ com que são expressadas. São pór isso composições 
que cahem nas regras da arte de metrificação, onde são ana- 
Iysadas como manifestações de uma litteratura ingenila. 

O que não se póde negar-lhes, é valor artistico, imag!- 
nação, cadencia, porque têm sentimento, são expressivas, são 

rythmadas. 

Abstrahindo-as de quaesquer hiatos ou senões metricos que 
se encontram em algumas dellas; e, considerando que o ver- 
dadeiro valor do verso está no sentimento que o inspirou, 
e não no rigorismo da medida syllabica, é impossiível lirar 
àás quadras populares rio-grandenses, o merito que às mesmas 
contêm, quanto ao sentimento e à naturalidade com que 
fôram improvisadas. |
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Inf eliz es os povos e os indiv'idu os 
qu P renegam as suas · t1·ad'ições , 
q,1,aesqu er que lhes sejam ellas. 

n n. M AX! M ILIA N O M ACIEL . 

Quand o, s11bjectivam enl.c, penetmmu s no uominio do pas­
sado , detend o-no s deant e de ludo que recorda a primitivida de 
dos nos sos avós, 11m sentim ento de melanc olica cont emplaçã o 
nos invad e o espi r'ito , dand o-no s a in.t~ição de um outr o sen­
~imeqto afl'ectivO : o do t·rspeito ás tradi ções. 

A grandeza. cava lheit·csca dos ini ciador es e portador es 
da nossa civilização. cuja lembran ça flu ctúa a lravez da poes ia 
popular ., e das lenda s que ainda co-existem 11 a memoria de 
raro s e lon gi nqu os · descendentes dessa gerações . expr essa-se , 
cara cteri sticam ente, na tradição, por urna lei de persistencia . 

13:m todo esse testemunh o percebem-se os resíduo s de 
uma civiliza ção que cedeu, como éra natural , á. lei do pro-
0resso, de ond e surgir am lambem os 1:actores inci pi (ln tes do 
11ma litt eratura i ngenita . e os rudirn c11los de uma histori a 
em que os factos e as époeas sr collimam . · 

Esses fac tores e esses rudim entos, podem ser· aiud a per­
cebido s, pela anal yse . da pro sócl ia, da inclole H dos ç..oslumes 
1,1ue perdmam em uma part e ela no ssa popula ção , que se con­
serva como immunizad a da influ encia do meio rn civimentado. 

Mas as cousas referen Les ao passado do !:li o Grand e do 
Sul, vão se perdendo pela indiff eren ·a, na confu são do temp o ; 
vão se a pagand o da memoria dos contemp oran r os. - victimu 
- volunt a rias do exoti smo ; vão desappar ecemlo, r desappar e­
cerã o por fim: com as especies vegetaes e anima es que tamb em 
desappar eceram , P cujo s restos fossilizados , encontr ados nos 
accúrnulo s snbt crran eos. a Paleontoloqia os nslncla. reconstru ­
indo alguma s· de ,;ua.s fórmas esqu elelicas. 

Nos rudim entos ele 1ittr ratura e ele hi storia . eio-granderises, 
encontram- se incru s lações positiva ~ na lradi ção, 11a prosódia 
aind a em vog,él em alguma s localidad es: na p1'opria poesia 
popular , e em outro s .elem nto s espar sos, sobr e os quaes actua ­
ram causas dir ectas e indi,· ectas. Cohesando-se essas causas 
pelo movim ento civiliz ador, este. por sua vez, lentamente, 
adaptár a.-se 1~ tirou a.o typo ethni co a pr imit ividad e propr ia 

1. 

Infelizes os povos e os individuos 
que renegam as suas tradições, 
quaesquer que lhes sejam ellas. 

Dr. MAXIMILIANO MACIEL. 

Quando, sub jectivamenteo, penetramos nó dominio do pas- 
sado, detendo-nos deante de tudo que recorda a primitividade 
dos nossos avós, um sentimento de melancolica contemplação 
nos invade o espirilo, dando-nos à intuição de um outro sen- 
timento affectlivo: o do respeito ás tradições. 

A grandeza cavalheivesca dos iniciadores, e portadores 
da nossa civilização. cuja lembrança fluctúa alravez da poesia 
popular, e das lendas que ainda co-existem na memoria de 
raros e longinquos descendentes dessas gerações, expressa-se, 
caracteristicamente, na tradição, por uma lei de persistencia. 

Em lodo esse testemunho percebem-se os residuos de 
uma civilização que cedeu, como éra natural, á lei do pro- 
gresso, de onde surgiram tambem os factores incipientes de 
uma litteratura ingenita. e os rudimentos de uma historia 
em que os factos e as épocas se collimam. 

Esses factores e esses rudimentos, podem ser ainda per- 
cebidos, pela analyse .da prosódia, da indole e dos costumes 
que perduram em uma parte da nossa população, que se con- 
serva como immunizada da influencia do meio movimentado. 

Mas àas cousas referentes aão passado do Rio Grande do 
Sul, vão se perdendo pela indifferença, na confusão do tempo; 
vão se apagando da memoria dos contemporaneos, — victimas 
— voluntarias do exotismo; vão desapparecendo, e desappare- 
cerão por fim. com as especies vegetaes e animaes que tambem 
desappareceram, e cujos restos fossilizados, encontrados nos 
aceúmulos subterraneos, a Paleontologia os estuda, reconstru- 
indo algumas de suas fórmas esqueleticas. 

Nos rudimentos de litteratura e de historia vio-grandengses, 
encontram-se ineruslações positivas na tradição. na prosódia 
ainda em voga em algumas localidades, na propria poesia 
popular, e em outros elementos esparsos, sobre os quaes actua- 
ram causas directas e indirectas. Cohesando-se essas causas 
pelo movimento civilizador, este, por sua vez, lentamente, 
adaptára-se e tivou ao typo ethnico a primitividade propria
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á 11alureza Ji,TP. dando-llw traços mais hrando s, mais 
Px pressivos. 

Pela posição geographica e topographica do Rio Ura 11de, 
sua população primitiva teve de supportar a acção de influ­
(•ncias climat ericas qrn' muito co ntribuiram para a formação 
do SP.ll ca racter. 

~ssa:; me mas influ encias repercuti,·am 110 meio i 11ci­
piente ainda, da nossa regional popula ção, selecc ionando- a de 
1 udo qur jáma.is se combinou com o qu r lhe rra prc 11 liar pela 
língua. 1wla lradi ção, pela religiã .o. 

Da ind ol,• propria á nossa prímitiva gnraçã .o, resnllou 
lornar-sl' r lla resistent e não só ás incl emencia s do tempo. ás 
rndigas, ás luctas inicia es. como t,ambem á primitividad e dr 
lia.bilação, de alimentação. etc. - Dessas alt ernativa s surgiram 
p·rdisposições á uma orga nisa ção. cuja ethi ca coinc idi o com 
a pha.81• l.,·adicional. 

(Jut•111 se c1vcnlurarú fl negai-a , ou apagar·, por dPsarnor·, 
os caracll'r ist icos qur lh f' são atlrihulos rssP nciaes? 

ln te rr·ogação. apenas. 

A i'\1Hwa ini cial da littcra tura rio- gra11dense. rPuJça l' 

acc enlúa-se na sua rropria poesia popular, 11as suas ca 11tigas 
eamponezas . cheias rle mclan colica cadrrwi,1. 1•xpress iva i:;. allu ­
sivas <' srmprP de aclualidadP. 

~; • certo qu l' a historia de um purn cu-ex islr me­
diaule leis ou (:ondi~·õrs que se cornb.iuam com a :, cli l'f'erentes 
sit uaçõrs que reprnse nlam no decur so do temp o, as mutações 
qur se vlio opr rand o com o movim r nlo directo da evolução. 

A poesia como arle, e como arte éspontan ea. lem sua 
historia (' sua phra seologia ; exerc e pod erosa influ enc ia no 
cspirito f' un sentir de época s adequadas, cujo s vestígios assi­
gnalam as mudanças f'orma es qne se operam. em razã.o dessa 
mPsma influ enc ia. 

Sr remontarmos á época do Pa,·th enon Litl erario. - a 
renasce nça da poesia rio-grandens e; se inv estigarm os os seus 
annaes, hoje rar' issimos; sr invocarmo s a l.radi ção da incsqu('­
civel instituição. veremos que os seus poetas , os seus prosadores, 
avultavam pelo sentim entalismo , essencialm ente regional, con­
cordes pela singe leza. estyli stica , pela naturalidad e da f'órma, e 
das sce nas traçadas conform e as regras da metri ca, qur não 
sacrif icava a esponlaH eidad e, nem a cadencia do verso. l1'.1·arn 
elles art istas pelo sentimento pelo éslro ; estudavam a nal lll'eza 
rPgional nas -· s1rns múltiplas <frcoraçõe>s e aspeclos. 
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àá natureza Jlivre, dando-lhe (lraços mais brandos, mais 
expressivos. 

Pela posição geographica e lopographica do Rio Grande, 
sua população primitiva teve de supportar a acção de influ- 
encias elimatericas que muito contribuiram para àa formação 
do seu ecaracter. 

Essas mesmas influencias repercutivam no meio inci- 
piente ainda, da nossa regional população, seleccionando-a. de 
fudo que jámais se combinou com o que lhe era peculiar pela 
lingua, pela tradição, pela religião. 

Da indole propria á vossa primitliva geração, resullou 
lornar-se ella resistente não só ás inclemencias do tempo. ás 
fudigas, às luctas iniciaes, como tambem á primitividade de 
habitação, de alimentação. ete. — Dessas alternativas surgiram 
predisposições á uma organisação, euja ethica coincidio com 
a phase tradicional. 

Quem se aventurará à negal-a, ou apagar, por desamor, 
os caracteristicos que lhe são atltributos essenciaes? 

Interrogação. apenas. 

A época inicial da Jlitteralura rio-grandense, realça e 
acecentúa-se na sua propria poesia popular, nas suas cantigas 
camponezas, cheias de melancolica cadeneia. expressivas. allu- 
sivas e sempre de actualidade. 

É' certo que à historia de um povo co-exisle me- 
diante leis ou condições que se combinam com as differentes 
situações que representam no decurso do tempo, as mutações 
que se vão operando com o movimento directo da evolução. 

À poesia como arte, e como arle espontanea. lem sua 
historia e sua phraseologia: exerce poderosa influencia no 
espirito e no sentir de épocas adequadas., cujos vestigios assi- 
egnalam as mudanças formaes que se operam. em razão dessa 
mesma influencia. 

Se remontarmos á época do Parthenon Litterario, —- à 
renascença da poesia rio-grandense; se investigarmos os seus 
annaes, hoje rarissimos; se invocarmos a tradição da inesque- 
civel instituição, veremos que os seus poetas, os seus prosadores, 
avultavam pelo sentimentalismo, essencialmente regioual, con- 
cordes pela singeleza estylistica. pela naturalidade da fórma, e 
das scenas traçadas conforme as regras da metrica, que não 
sacrificava a espontaneidade, nem a cadencia do verso. lram 
elles artistas pelo sentimento, pelo éstro; estudavam a nalureza 
regional nas - suas múltiplas decorações e aspeclos.
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· · Sua8 producções nãu tinham , é certo , os artificios do 
modernismo assoberbante, mas em compensação possuiam 
alma, doçura, bentimento, vida., symbolismo, imagens consen­
-taneas ao azul do nosso céu, á belleza das nossas florestas , 
das - nossas camp inas e coxi lhas , á caudídez rnelancolica e 
serena. da nossa lua , ao rnmm : das nossas cascatas, ao torren­
ciar dos nossos rios , ao valor do proprio typo rio-grand ense , 
á Jigura tradicional , lendaria do nosso gaucho. 

Transmudou-s e esse periodo litterario; · desappareceu 11 

seu· selecto patrimonio; só resta a tradição , e um ou i>llt r o 
sobrevivente a. quem se pód c inqu erir acel'ca desHe passado . 

a época. do Parlh enon LWerario passou .. . cahio no 
olvido , e mai s uão volta. Mas o Parthcnon revive na tl'adição ; 
e é a tradição que dcveinos ama,· , Jforque ella é a 1·epresentação 
subject iva na historia e na poesia priD1,itiva, dos nossos ante­
passados , de quem não estamos avantajados em caractP 1'. em 
virtudes, em patriotismo . 

A poesia e a lenda irmauam-st • 110 couceilo do Lempo . 
A lenda é um dos Mos que prendem a poesia á historia; uma 
e outra traçam a feição , mais pu menos jJl'OXima, dos costumes 
1\xemplif'icativos , do cavelh eirism o t' lhaneza dos pion ei,·os da 
nossa. cxistenc i a político- social. 

uma geração Hóbria, corned ida.. labo1·iosa. 
A tradição resiste a acção do progr esso, como lt·abalho 

a.rlistico do passado; faz conlwcei· e calcular a distancia que 
nos sera.ra dos tempos em que o fio da barba do homem de 
bem, era symbolo de. horn·adez nos compromissos que con­
trahia; dos tempos em qu e esse fio de barba , portava. por fé 
a probidade <' a rigidez de caracter do homem conternporaneo 
que o dava como penhor de garantia de valores que , hoje , só 
se podel'ão garantir , gravando-se grandes pafrimonios. sob 
condições, muitas vezes, vexatorias. 

Felizes frmpos. -- Não vollarn ma.is. 

As cousas rela liva s á bislot·ia da 11ossa irwipienl e for­
mação, quando seus porta.dores não sab iam sintaxe, e uzavam 
de uma. prosódia, em muitos pontos, avessa. ás regras da con­
corda.nc ia., estudadas nos seus drsc orl.inos, podem influir no 
sentido de salvar do olvido. o (IU(' . ainda ,•r;;ta. dessas épocas 
rlistanciada s. 

1,;ss1~ seutir com move , origi11u 01·1 ·ações qur se peqwt.úam; 
traduz a exi slencia de um mundo de reminisc f•ucias que se 
avivam, se desco rtinam á vis la dt' objPclos qnP sp g-uardam , 
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Suas producções não tinham, é certo, os artificios do 
modernismo assoberbante, mas em compensação possuiam 
alma, doçura, sentimento, vida, symbolismo, imagens consen- 
taneas ao azul do nosso céu, àá belleza das nossas florestas, 
das - nossas campinas e coxilhas, á candidez melancolica e 
serena da nossa lua, ao rumor das nossas cascatas, ao torren- 
ciar dos nossos rios, ao valor do proprio typo rio-grandense, 
á figura tradicional, lendaria do nosso gaucho. 

Transmudou-se esse periodo litterario; desappareceu o 
seu selecto patrimonio; só resta à tradição, e um ou outro 
sobrevivente a quem se póde inquerir acerca desse passado. 

E a época do Parthenon Litterario passou.., cahio no 
olvido, e mais não volta. Mas o Parthenon vevive na tradição: 
e é à tradição que devemos amar, porque ella é a representação 
subjectiva na historia e na poesia primitiva, dos nossos ante- 
passados, de quem não estamos avantajados em caracter. em 
virtudes, em palriotismo. 

A poesia e à lenda irmanam-se no conceilo do tlempo. 
A lenda é um dos élos que prendem a poesia à historia; uma 
e outra traçam a feição, mais ou menos proxima, dos costumes 
exemplificativos, do cavelheirismo e lhaneza dos pioneiros da 
nossa existencia politico-social. 

lira uma geração sóbria, comedida, laboriosa. 

A tradição resiste a acção do progresso. como trabalho 
artistico do passado; faz conhecer e caleular a distancia que 
nos separa dos tempos em que o fio da barba do homem de 
bem, era symbolo de honradez nos ceompromissos que con- 
trahia: dos tempos em que esse fio de barba., portava por té 
a probidade e àa rigidez de caracter do homem contemporaneo 
que o dava como penhor de garantia de valores que, hoje, só 
se poderão garantir, gravando-se grandes patrimonios. sob 
condições, muitlas vezes, vexatorias. 

Felizes tempos. — Não voltam mais. 

As cousas relalivas à historia da nossa incipiente for- 
mação, quando seus portadores não sabiam sinlaxe, e uzavam 
de uma prosódia, em muitos pontos, avessa àás regras da con- 
cordancia, estudadas nos seus descortinos, podem influir no 
sentido de salvar do olvido. o que ainda resta dessas épocas 
distanciadas. 

!sse sentir commove, origina cereações que se perpetúam: 
traduz a exislencia de um mundo de reminiscencias que se 
avivam, se descortinam àá vistla de objectos que se guardam,
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que sP idolatram, que se encontrnrn em localidades onde se 
viveu feliz. onde se amou. onde se contemplou scenas poeticus 
que a natur .eza na sua immutabilidade, ainda. ostenta. 

}<; ' pr1·0 irI'eparavel o menospreso que se vota ao acervo 
deixado pelos iniciadores da nossa civilização. 

Perdido esse acervo, não poder·eri1os ter a exacta orien ­
tação das cousas passadas que por s1 altestérn o momento do:-; 
nossos primeiros movimen'tos para o progresso . 

Que póde haver de clesairoso á nossa actual dignidad e, 
u esforço _que por ventura. se emprehenda. , no sentido de salvar· 
a diminuta etapa, característica dessas épocas? 

Os ca ntares e as quadras populares, são representa çõl~s 
vividas dos nossos camponezes de então -- portadores das 
primeiras phases da possa organi:;ação social. 

Os Yestigios lend3:i;-ios o as tradições : aliá _s percebi veis po1· 
uma serie de circumstàncias, cumo ,,outras tantas testemunhas 
mudas' ·. eoincidem com a phase de t'ormação do Rio Grande _; 
denotam no tempo a evolução lenta. mas natural, de sua pu­
pularão cm preparo e predisposta ao desenvolvimento de 
suas aptidõ es. 

De crrto que os canlat· os e as t1.·ovas pupnlar·es , :; · ajustam 
l 'm 1·egl'Us de moral, ele al'te rndimontar, mas Pxpressiva., de 
eomposiçõos natura es, l'. eu1 applica.ções directas a facto s 
occorrido s, voridicos, á circumstancias e vicissitudes no d(•­
curso da vida. São estrophes simples; umas , salyricas, mor ­
dazes , cheias tle humorismo; outrns, , denunciadoras de um 
espiritu vivaz. i rouico; outras. ternas. saudosas, mela11colicas ; 
são por isso 110 dizei· el e Olavo Bila,c, ,,os melhores poemas'· , 
porqu e ,,nascem sefn ar·tificio, independente do uso das metricas 
e dos lexicos , - os que sabem do seio da natureza, frescos f' 

limpíelos. •como a. agua sa.lla das r·ochas--. São iuspira çõPs 
que .brotam cio sentimento, · semellw.ule á Iympha c1·ysta.linn., 
suavizando os ardore s do astro vivil'icado1' ; são evocações cio 
que havia de bom e ofl'ectivo Prn homem; a.tidos ao trohalbo 
rud e, ás aJfeições domesticas, aos extremos do amor e elas 
paixõ e:; contemplativas. dessas éros em que não se conheeia 
coqueft erie. nrm os artifícios ela moda elega,nte , que tant o 
atttahem r sr.dnzem pelo exagero · de sons talhes . 

Esses cantares , . e essas trovas~ é essas quadrinhas. sifo 
verdadeiros especimens da primitiva. lilleratura rio-grand e11sc, 
sem que se saiba os nomes de sous auctores. os quaes. certa ­
ment e. f'ôram hom ens simples. gcnrrosos'. bondosos , nmho['a 
analphabrtos, mns tocados dr um cPrto dfJm portico , e dí• um 
ideal que se rxtf•r·ioPisav.a nas trovas qw• irnprnvisavam . 
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que se idolatram. que se encontram em localidades onde se 
viveu feliz. onde se amou, onde se contemplou seenas poetícas 
que a nalureza na sua immutabilidade, ainda ostenta. 

| ervo irreparavel o menospreso que se vota ao acervo 
deixado pelos iniciadores da nossa civilização. ' 

Perdido esse acervo, não poderemos ter a exacta orien- 
lação das cousas passadas que por si altestêm o momento dos 
nossos primeiros movimentos para o progresso. 

Que póde haver de desairoso á nossa aclual dignidade, 
o esforço que por ventura se emprehenda. no sentido de salvar 
a diminuta etapa. caracteristica dessas épocas? 

Os cantares e as quadras populares, são rvepresentações 
vividas dos nossos camponezes de então -- portadores das 
primeiras phases da nossa organisação social. 

Os vestigios lendarios e as tradições aliás percebiveis por 
uma serie de cireumstâncias, como ,outras tantas testemunhas 
mudas”" . coincidem com a phase de formação do Rio Grande; 
denotam no lempo àa evolução lenta. m1mas natural, de sua po- 
pulação em preparo e predisposta ao desenvolvimento . de 
suas aptidões. 

Dº certo que os cantares e àas trovas populares, se a justam 
em regras de moral, de arvte vudimentar, mas expressiva, de 
composições naturaes, e. em applicações directas a factos 
oceorridos, veridicos, á cireumstancias e vicissitudes no de- 
ceurso da vida. São estrophes simples; umas. satlyricas, mor- 
dazes, cheias de humorismo; vutras.., denunciadoras de um 
espirito vivaz. ironico; outras, ternas, saudosas, melancolicas; 
são por isso no dizer de Olavo Bilaec, .os melhores poermas”, 
porque , nascem seim artificio, independentes do uso das metricas 
e dos lexicos, — os que sabem do seio da natureza, frescos e 
limpídos, como àa agua salla das rochas”. São inspirações 
que brotam do sentimento, semelhante à Ivmpha crystalina, 
suavizando os ardores do astro vivificador; são evocações do 
que havia de bom e affectivo em homens atidos ao trabalho 
rude, àás alffeições domesticas, aos extremos do amor e das 
paixões contemplativas. dessas éras em que não se conhecia 
coquetterie, nem os artificios da moda elegante, que lanto 
attrahem e seduzem pelo exagero de seus talhos. 

Esses cantares, e essas trovas, e essas quadrinhas, são 
verdadeiros especimens da primitiva litteratura rio-grandense, 
sem que se saiba os nomes de seus auctores, os quaes, certa- 
mente, fôram homens simples. generosos, bondosos, embora 
analphabetos, mas tocados de um certo dom povrtico, e de um 
ideal que se exteriorisava nas trovas que Improvisavam,.
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i\ Lradiçãó · nã.o é .feitura id eologica.: si"ío l'nclos que 
tiveram . eu curso, seu desdobrâm ento: são época s Ji::;lanciada s, 
s itua ções qu e pitrduraram e preeminen ciaram individualidade s 
" aco ntecimen tos. cuja lembran ça persi ste na. historia cio povo . 

A ff'onso Arino , com a suavidad e do se u estyl o sr l'la:nista . 
inas ela . sico. conceitu ou as tradi ções, dizendo qur Pllas ,,devem 
uncerra,· a verdad e hi slor ica tr1rnsmillida oralm ente de o-era­
~·ão rm geração.". Quer - diz r qu e a - ,.tradição - preex iste 
.independent e de demons l~a õe . obj eclivª's. r O docum ento s 
pr rduram , conser .vam-s e manu •am,-se, vêm-s e-os Ha. l'órma 
mal e_ria.l, mas a tradi ção, a verdad eira tradição , sem pr•p sn_l)..: 
j ectiva. ~vóoa-se , não µ elo que pos ·a )laver de exte,·ior, maR 
p!\la lembran ça , .pela sua tr1;tnsmissão oral , fluctuanl e. ,,dP 
hocca em bocca ", de . ,, idad e em idad e'·. 

rram; reminisc encias sensibilizam. accordam sinc e1·0 res­
peito pelas cousas qu e se ligam pelo sentim ento ás ge raçõe s 
amortec ida s. -m tal seutim ento, por isso me8mo , não se 
nt rcanliliza , co-ex iste como no ão -exacta da co nsciencia. 

Perqu Prfr o pas sado do Rio Grand e, no emp enho de des­
co rti nal-o 11as transiçõ es de sua exi tencia cthnica e hi slorica , 
{, dev-er qu r não convr m neglig enciar ; µor isso, sua s tradi çõe 
dev1m1 ser rectificada s e identifi cadas para qu e ·assim _ po ssa se ,· 
(• IJp amado por todo s nó . . 

fot crro guc -se Lambem os ma nes de seus hel'óes, d(' seus 
f ' •r·vidor cs el e outróra , para qu e tenh amos a justa com prehe11são 
do amo r pelo passado. Deste modo comp rehende!'ernos lamb em 
o grand e dev er de amarmos a Patria pelo passado ; com pre­
lt cnderemos qu e para o verd adeiro patriota o pas sado da mã l' 
ratri a, {• um grand e culto: com prehend eremos qu e sem o 
co11hocim euto exacto do passa do de no sa terra, não sab r remos 
r:nvrrenc ial- a. nem clignifi cal-a pela ua hi tor ia. 

São eloqu entes . ne ·te sentido. as inesquecívei s palavra s 
,ln Eduard o Prad o : - ,,Quem se applica ao presente é movido , 
qua si sempr e, pelo int er e se. Quem trata do pas sado é de . in ­
lcre sa cio. e só o de inl er esr ennobr 'ece, eleva t' di gnifica as 
11spira.ções do home m ". 

De cedo - a idéa do presP11lc, 110 quaL impli ca a do 
i 11teress(• 11obr1·. prov r itoso . Oll' ambicioso , usnrpador: a do 
passa.do. 11ão: se ha ego ísmo . es lP ,; sempr e o do saber. o do 
conh ece,· o qu r l'oi clig110 l' elevado , ju s to P palrioti co no 
tempo dr 110~:-;os antepassa.dos: por isso , o co nh ccime11to do 
passado de nossa Pal_ria., 110s educa. nos irmaniz a. 

Allirwnte ao pasado 11aciu11.a.l, ha. de .Tos<> d,, AIP11cai·, 
Hm rn11rl'itn oplll euto. prol'11nrlamt-'nle poetico, clwi o rl e 1uno1·. 
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A tradição não é feitura iclwrl(')gioa' são faclos que 
liveram seu curso, seu desdobramento: são épocas distanciadas, 
situações que perduraram e preeminenciaram individualidades 
e acontecimentos. cuja lembrança . persiste na. historia do povo. 

Aftfonso Árinos, com a suavidade do seu estylo sertanista. 
mas classico. conceituou aàs tradições, dizendo que ellas .devem 
encerrar à verdade historica (Iransmittida oralmente de gera- 
ção em geração.. Quer dizer que à — tradição — preexiste 
independente de demonstrações objectivas. Os documentos 
perduram, conservam-se, manuséam-se, vên-se-os na fórma 
material, mas a tradição. a verdadeira tradição, é sempre sub- 
jectiva. Evóca-se, não pelo que possa haver de exterior, mas 
pela lembrança, pela sua transmissão oral, fluctuante. .de 
boeca em boeca"”, de idade em idade”“”. 

Taes reminiscencias sensibilizam, accordam sincero res- 
peilo pelas ceousas que se ligam pelo sentimento às gerações 
amortecidas. Um tal sentimento, por isso mesmo, não se 
mercantiliza, co-existe como l!U('dO exacta da consciencia. 

Perquerir o passado do Rio Grande., no empenho de des- 
cortinal-o nas transições de sua existencia ethnica e historica, 
é dever que não convem negligenciar; por isso, suas tradições 
devem ser rectificadas e identificadas para que assim possa ser 
elle amado por todos nós. 

Interrogue-se tambem os manes de seus heróes, de seus 
socrvidores de outróra, para que tenhamos a justa comprehensão 
do amor pelo passado. Deste modo comprehenderemos tambem 
o grande dever de amarmos a Patria pelo passado; compre- 
henderemos que para o verdadeiro patriota, o passado da mãe 
Patria, é um grande ceulto: comprehenderemos que sem o 
conhecimento exacto do passado de nossa terra, não saberemos 
reverencial-a, nem dignifical-a pela sua historia. 

São eloquentes, neste sentido, as inesqueciveis palavras 
de Eduardo Prado: — ,Quem se applica ao presente é movido. 
quasi sempre., pelo interesse. Quem trata do passado é desin- 
tleressado. e só o desinterese ennobrece, eleva e dignifica as 
aspirações do homem"* 

De cerlo — a idéa do presente, no qual. implica à do 
interesse nobre, proveitoso. ou ambicioso, usurpador: à do 
passado. não: se ha egoismo. este é sempre o do saber. 6 do 
conhecer 6 que loi digno e elevado, justo e patriotico no 
tempo de nossos antepassados: por isso, o conhecimento do 
passado de nossa Patria, nos educa. nos irmaniza. 

Attinente ao pasado nacional. ha. de José de Alenecar, 
um econceito opulento. profundamente poetico, eheio de amor,
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mui to expr essivo , de uma sua vida.de melancolie a: - ,, (.)ua nl.o 
á poesia a mericana , o mod elo para mim ajoda hoj e ú 
Chat eaubriand ; mas o mestre qu e eu tive, foi esta natur eza 
que m e envolv e, e particularm ente a magn ific encia dos dese r­
tos qu e eu perlu strei ao entrar na adol esccncia , e foram o 
pórtic o magesto so por ond e minha. alma penetrou no passad o 
de sua patria.. " 

Como t• locante esta pintura. ma.gestos.a , essa revelação 
de ond e elle colh eu o typico mod elo do romanc e nacional , re­
cebentín do seu ,, mestr e", a natur eza, a s profi c ua.s lições qwi 
jám a is olvidou ; pod endo , ainda jov en , como lh e succ edeu, 
penetnu· no pas sado da Pat r ia., pelo estudo n a cont empla ção 
de suos tradi ções. perlu slrando o dese rto , a imm ensidad e ond e 
roi en co 11tra r os ,·es ligio s. os tes temunhos raris s imo s da in ­
cipi c11le popula ção dessas regiõ es incu ltas qu e são , ent.reta rtt.o, 
part e int egrant e do territorin naci onal. 

O se ntim enle de amor e de resp eito pelo pas sado naci onal, 
t> um a das virtud es que rn.ais co11cr- itúam a compo stura moral 
f' soc ia l do h om em. 

' l'odos nós, na _co nlmnplação t.Ja espl e11clida na tur eza qu e 
.r osé flp Alencar teve por ,, mes tre", apr end erá, como elle, a 
am a r a terra natal, a inlt •rpr cla.r·. co m ju s t.o orgulh o, os factos 
prin cip-aes dP sua in l.PRração na torr ente da hi stori a. e da 
civiliz ação . 

A histor ia ria l.itte,·atun.1 dP um povo , como diz And rndc 
Fe r re ir a.. ,, nH o P méra m entP o aggr rgado df' not ic ias hiogra­
phi ca.s de um 011 r! P nutro oscriptor ". 

Con forme es te coHce ito a hi stori a j á mai s revest irá a 
l'órma de um a ,,11arrativa ", s impl esm ente enun ciativ a; suas 
origens, por vezes, percorr em o tempo envolta s em obscu ­
ridad es. que depois se descortinam P sr indivirl11ali sam pela 
l,ígica P a nalysP sy n lheti ca . 

. \ hi slori a r\ um pod er , é um juizo , cuj a au toridad e, 
qua ndo g,wal, P uni, ·ersal: quando pa rticular , es teud e-se a cad a 
povo, circnm sc r,iptam ertlP: p0r isso. suas conclusões são de­
mons l1·atiw1s P perdur a m nus unna. es do temp o . 

. \ lit.lr ra turn 1·io-g rand ense tem a sua hi storia primitiv a, 
1•sta t.em R1ms 01·igens muit o longínqua s, por isso . não se co 11-
~U'bstacía. uxclu sivam enle. 11 a individua ção de seus tro vistas 
in cipi enteR. m ns no prop r io w rso, r 11) propri o ca nta r· daqu elles . 
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muito expressivo, de uma suavidade melancolica: - ,Quanto 
á poesia americana, o modelo para mim ainda hoje € 
Ghateaubriand; mas o mestre que eu tive, foi esta natureza 
que me envolve, e particularmente a magnificencia dos deser- 
los que eu perlustrei ao entrar na adolescencia, e foram » 
pórtico magestoso por onde minha alma penetrou no passado 
de sua patria.” 

Como é locante esta pintura magestosa, essa revelação 
de onde elle colheu o typico modelo do romance nacional, re- 
cebenão do seu ..mestre", a natureza, as proficuas lições que 
Jámais olvidou; podendo, ainda joven, como lhe succedeu, 
penetrar no passado da Patria, pelo estudo e a contemplação 
de suas tradições, perlustrando o deserto, à immensidade onde 
foi encontrar os vestigios. os testemunhos rarissimos da in- 
cipiente população dessas regiões incultas que são, entretanto, 
parte integrante do terrvitlorio nacional. 

O sentimente de amor e de respeito pelo passado nacionail, 
é uma das virludes que mais conceitiam à compostura moral 
e social do homem. 

Todos nós, na contemplação da esplendida natureza que 
José de Alencar teve por .,mestre“, aprenderá, como elle, à 
amar a terra natal. a interpretar, com justo orgulho, os factos 
principaes de sua integração na torrente da historia e da 
civilização. 

A historia da litleratura de um povo, como diz Andrade 
Ferreira, .não e méramente o aggregado de noticias biogra- 
phicas de um ou de outro eseriptor“, 

CGonforme este conceito, à historia jamais revestirá à 
fórma de uma ,.narrativa”, simplesmente enunceiativa; suas 
origens, por vezes, percorrem o lempo envoltas em obsceu- 
ridades. que depois se descortinam e se individualisam pela 
lógica e analyse synthetica. 

ÀA historia é um poder, é um juizo, euja autoridade, 
quando geral, e universal: quando particular, estende-se à cada 
povo, cireumscriptamente: por isso, suas conclusões são de- 
monsirativas e perduram nos annaes do tempo. 

A lilteratura rio-grandense tem a sua historia primitiva, 
esta tem suas origens muilo longinquas, por isso, não se con- 
substacia. exclusivamente, na individuação de seus trovistas 
inceipientes. mas no proprio verso, no proprio cantar daquelles.
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A toada do canto campon ez, tem a.cceul:os rythmicos , graves, 
agúdos , conforme o sentimento emocionànt e; tem cadencia 
propria que se concerta com a -expressão e entonação da vóz. 
Ouvida essa vóz no silencio de alta-noile, produz alguma cousa 
que sensibilisa e inspira saudade. No verso ha então palavras 
coordenadas, idéas apropriadas ao objecto a que sf\ infere. 

Eis porque a poesia popular rio-grand ense tem sua dif­
ficuldad e éongenita; entr etanto, ella existe em suas proprias 
modalidades , como genero litterario que assignafou épocas 
decisivas no desenvolvimento da historia do Rio Grande, e 
portanto faz parle desta , como tradição. 

Não se descaract erisa porque se consolidou 110 tempo ; 
11ão tem livro proprio, existe, mas -esparsa, na parcialidad e 
cte collecções de suas quadras, incompletas , embóra , e na con­
l'usão de seus períodos remissivos . 

Lebon, nos A]Jhorisrnes du lemp s present - conceituou , 
que, o artista se torna mediocr e, quando raciocina em vez de 
senti1·. A arte é o sentimento esthetico de uma cr-eação depen­
dente de combinaçõ es sy theticas , cuja harm onia deve, necm,­
sariam ente, caracterizar a l'ór·ma exterior desse sentimento . 

Os nossos trovista s de outróra - arti stas incipi ~ntes, 
1·evelavam alguma cousa de sentimental e de natural , em seus 
improviso s. Esse dom era como o resultado da vida contem­
plativa em meio fias scenas da natur eza livre , tanto que o 
analphab elismo que Pntão dominava , não o contradictava . 

A impr essão dos faclo s occorridos. das circumstancia.s 
concommitant es da vida , repercutiam-lhe no espírito , dahi as 
concep ções objectivas da rstrophe em combinação com o senti1· 
da causa geradora. 

O exµ1·ess iYo singelisrn o do verso ca rnponez. cuja caden­
cia denota art e r pintura nalura es, attribue- e ao dom quP 
o trovi sta recebera da natureza que o cercava. da propria in­
tellig encia, embora sem o rlesenvolvim ento oriundo da in­
strucção; por isso, as collccçõcs de quadras populare s rio-gran ­
denses, constituem pagina s interessantís simas pela origina .li ­
dad e de sua litt eratura rudimentar , mas am ena , attractiva, e 
de modo algum deve ser desnaturada , pois são padrõ es que se 
perpetúam como representa çõrs do nosso passado . 

Nas quadras popular es rio-grand enses, encontram -se 
tambem romanc es brevíssimo s, sem os meandro s da phanta sia 
imitativa , contendo idéas perfeitas , concepçõ es engenho sas, 
scenas de amor, muito humorismo , tudo bem desenvolvido, 
bem definido . Em qua tro rNmmirla.::"> linh1Ls, o lrovist.a ca.m-
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À toada do canto camponez, tem aceentos rythmicos, graves, 
agúdos, conforme » sentimento emocionante; tem cadencia 
propria que se concerta com a expressão e entonação da vóz. 
ONuvida essa vóz no silencio de alta-noite, produz alguma cousa 
que sensibilisa e inspira saudade. No verso ha então palavras 
coordenadas, idéas apropriadas ao objecto à que se infere. 

Kis porque a poesia popular rio-grandense tem sua dif- 
ficuldade congenita: entretanto, ella existe em suas proprias 
modalidades, como genero litterario que assignalou épocas 
decisivas no desenvolvimento da historia do Rio Grande, e 
portanto laz parte desta, como tradição. 

Não se descaracterisa porque se consolidou no tempo; 
não tem livro proprio, existe, mas esparsa, na parcialidade 
de collecções de suas quadras, incompletas, embóra, e na con- 
fnsão de seus periodos remissivos. 

Lebon, nos Aphorismes du temps present conceituou, 
que, o artisla se torna mediocre, quando raciocina em vez de 
sentir. À arte é o sentimento esthetico de uma . creação depen- 
dente de combinações sytheticas. cuja harmonia deve, neces- 
sariamente, caraclerizar à fórma exterior desse sentimento. 

Os nossos tIrovistas de outróra - artistas incipientes, 
revelavam alguma cousa de sentimental e de natural, em seus 
improvisos. Esse dom era como o resultado da vida contem- 
plativa em meio das scenas da natureza livre, tanto que o 
analphabelismo que então dominava, não o contradictava. 

A impressão dos factlos oceorridos, das circumstancias 
concommitantes da vida, repereutiam-lhe no espirito, dahi àas 
concepções objectivas da estrophe em combinação com o sentir 
da causa geradora. 

O expressivo singelismo do verso camponez, cuja caden- 
cia denola artle e pintura naturaes, attribue-se ao dom que 
o trovista recebera da nalureza que o cercava, da propria in- 
telligencia, embora sem o desenvolvimento oriundo da in- 
strucção: por isso, às collecções de quadras populares vio-gran- 
denses. constituem paginas interessantissimas pela originali- 
dade de sua litteratura rudimentar, mas amena, attractiva, e 
de modo algum deve ser desnaturada, pois são padrões que se 
perpetúam como representações do nosso passado. 

Nas quadras populares rio-grandenses, encontram-se 
lambem romances brevissimos, sem os meandros da phantasia 
imitativa, contendo idéas perfeitas, concepções engenhosas, 
scenas de amor, muito humorismo, tudo bem desenvolvido, 
bem definido. Em quatro resumidas linhas, o trovistla cam-
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punez diz ta.11to oomo aquelle mn. quatorze linhas de maior 
numero dP syllabas, cada un;ia. 

O homem inspirado pela natureza 'tem comsjgo a intuição 
do qu e é bello ; deixa-se emocionar pelas mutações e perspecti­
vas da rústica , mas amena, existencia onde se sabe amar, ondP 
se contrahe ·doc es aff eições , onde existem laços dos mais nobres 
e leaes sentimentos. 

A poesia é um dom que atling e nã.o só ,a individuos cultos, 
como a indivíduos incultos; estes , sentem, pr1·cebem pelo prisma 
da singeleza, esse mundo que se descortina na imaginação por 
entr e decora ções qu e surgem, e eslabclecem pa.rallelismo enb'e 
o objectivo e o subjectivo. 

As quadras .populares rio-grand euses , inspirações espon -
1.aneas dos nossos antigos gauohos , tocador es -de vióla, , são 
merecedoras de es tudos particular es. inter .pretativo s de imas 
época s, mórmente das em que flo1·esce u essa esco la do campo, 
sem mestre, em qu e suas producções gravaram-s e na m emoria 
do povo ·de parca instrucç •âo, e chegaram até o ~i resent e pela 
tradição. · ' 

Assim, i nLaclas. us quadras µopular es 1·io-g raud enses, 
a.h·avessaram idad es, gerações, como elemento hist orico reve­
lado r de uma litter'atura. ing eni1a. o qual , pela vaidosa a.risto­
crac iâ das letras mod erna s, e do monótono sonetar, cahio 
mo franco obsolétismd, e, consequentemenLl'. excluída s por 
i nutil , ante o sob erbo alex·and1'inismo - syndroma patho-lit­
lrrar io das insurgencias m etricas qu e -ef'fluiram na segunda 
metad e do seculo XIX, e em franco 1)rrdominin nesf P primeiro 
qnartel do i;;reulo XX. 
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ponez diz tanto como aquelle em quatorze linhas de maior 
numero de syllabas, cada uma. 

; O homem inspirado pela natureza tem comsjgo à intuição 
do que é bello: deixa-se emocionar pelas mutações e perspecti- 
vas da rústica. mas amena, existencia onde se sabe amar, onde 
se contrahe doces affeições, onde existem laços dos mais nobres 
e leaes sentimentos. 

AÀ poesia é um dom que attinge não só a individuos cultos, 
como a individuos incultos; estes, sentem, percebem pelo prisma 
da singeleza, esse mundo que se descortina na imaginação por 
entre decorações que surgem,. e estabelecem parallelismo entre 
o objectivo e o subjectivo. 

As quadras populares rio-grandenses, inspirações espon- 
laneas dos nossos antigos gauchos, tocadores de vióla, são 
merecedoras de estudos particulares, interpretativos de suas 
épocas, mórmente das em que floresceu essa escola do campo, 
sem mestre, em que suas producções gravaram-se na memoria 
do povo de parca instrucção, e chegaram até o presente pela 
tradição, 

Assim, intaclas., as quadras populares rio-grandenses, 
alravessaram idades, gerações, como elemento historico reve- 
lador de uma litteratura ingenita. o qual, pela vaidosa arvisto- 
ecracia das letras modernas, e do monótono sonetar, cahio 
em franco obsoletismo, e. consequentemente. excluidas por 
inutil, ante o soberbo alexandrinismo — syndroma patho-lit- 
lerario das insurgencias metricas que effluiram na segunda 
metade do seculo XIX, e em franco predominio neste primeiro 
quartel do seeulo XX. 
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